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EN LA AUDIENCIA 

t 
Don Pedro Sistal Marco 

HA FALLECIDO E L DIA 24 DE MARZO DE 1917 
A LA EDAD DE 7 7 AÑOS 

D E S P U E S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 

I I . I 

Su esposa; sus hijos Amalia, Rrcardo (alísente), Antonio 
y Félix; su hermano y hermanos pol'ticos (ausentes); 
h j s polticos, sobr nos, nietos y d más familia, 

SUPLICAN a sus amistades eocomien-
den su alma a Dios y asistan a la conducción 
del cadáver, que se v^rifiiará hoy, alas once 
de la mañana, desde la casa mortuoria, calle 
de Vista Alegre, 9, segundo, al sitio de cos­
tumbre; por cuyo favor quedarán ag ade-
cidos. 

Santander , 25 de marzo de 1917. 

F u n e m r i a de A n g e l B l a n c o , Ve lasco , 6 . — T e l é f o n o 227 .—Serv ic io p e r m a n e n t e . 

La huelga general. 
V a n a r r e c i a n d o los ¡ a n u n c i o s de h u e l g a 

g e n e r a l ; h o y se r e ú n e n los d i r e c t o r e s de l 
m o v i n i i e n i o y m a ñ a n a s a b r e m o s s i se co­
m e n z a r á e l p a r o y c u á n d o . 

P o r c u a n t o se lee y se s u s u r r a , l a h u e l ­
ga no s e r á , c o m o eaí u n p r i n c i p i o se d i j o , 
s o l a m e n t e f e r r o v i a r i a , s i n o g e n e r a l . 

¿ E s o p o r t u n a y s e r á p r o v e c h o s a e s t a 
h u e l g a ? 

Desde luego , e l G o h i e r n o , c o n t r a el c u a l 
se p r e p a r a , e s t á c a r g a d o de c u l p a s , c u l -
pas ¡ r m n m e i a b l e s , c u l p a s g r a v e s . P e r o ¿ e s 
l a h u e l g a el r e m e d i o de n u e s t r o s ma les? 
¿ E s , s i q u i e r a , u n a l i v i o de ellos? 

Noso t ro s , y con n o s o t r o s m u c h o s , cree­
m o s que n o ; q u e los m a l e s de l a p re sen te 
h o r a h a n d e a g r a v a r s e c o n u n p a r o ge­
n e r a l , en l u g a r de ceder y a m e n g u a r s e . 

Especi ia lmei i ' te l a^ clase t r a b a j a d o r h a 
<le verse p e o r d e s p u é s de l a h u e l g a que 
a n t e s de e l l a . 

Y s i . l a h u e l g a ¿ p a s a r a de p r o t e s t a con­
tra, el G o b i e r n o y "se t r a i a r a de h a c e r l a de ­
r i v a r hacda o t r o s f ines—fines q u e n o t i e -
n e h ' i n c o n v e n i e n t e a l g u n o s p e r i ó d i c o s e n 
j a l e a r — e n t o n c e s h a b r í a q u e c o n d e n a r l a 
d e c i d i d a m e n t e . 

E j é r z a s e p r e s i ó n o r d e n a d a , a c t i v a so­
b r e el Gobierno- , e x í j a s e l e e l c u m p l i m i e n ­
t o de s u debe r , de todo! s u d e b e r ; r e c u é r ­
dese lo i n ú t i l de o t r a s h u e l g a s c o n e l m i s ­
m o f i n l l e v a d a s a cabo, y no se v a y a a u n 
m o v i m i e n t o que m á s h a de d a ñ a r q u e sa­
n a r . 
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A E O L I T I C O 
H a b a R u i z J i m é n e z . 

M A D R I D , 2 4 . — H o y h a b l ó c o n los p e r i o ­
d i s t a s el s e ñ o r R u i z J i m é n e z , n e g á n d o l e s 
q u e e l g o b e r n a d o r y e l a l c a l d e de M a d r i d 
h u b i e s e n a b a n d o n a d o sus pues tos . 

L o o c u r r i d o f u é que p o r u n exceso de 
d e l i c a d e z a a m b o s p r e sen t a ron ) l a d i m i s i ó n 
de sus ca rgos , n o h a b i é n d o l a a d m i t i d o e l 
G o b i e r n o p o r estar m u y c o n t e n t o de l a s 
ges t iones de esas a u t o r i d a d e s . 

C o m o ustedes c o m p r e n d e r á n — g i g u i ó d i ­
c i e n d o e l m i n i s t r o — , p o r e l i n f o r m e de u n 
C e n t r o consuPl ivo n o i b a n a d i m i t i r dos 
a u t o r i d a d e s celosas e n t o d o m o m e n t o de 
s u debe r . 

D e s p u é s a ñ a d i ó q u e n o es l a p r i m e r a 
vez q u e se h a d a d o e l caso q u e h a y a 
iii¡ si r epado de l c r i t e r i o d e l G o b i e r n o u n 
C e n t r o c o n s u l t i v o , y p o r cosa s eme jan t e 
n o se le o c u r r i ó n u n c a d i m i t i r a u n Go­
b i e r n o . 

Segu idamen i t e h a b l ó de l a e n t r e v i s t a 
q u e t u v o c o n l o s c a r n i c e r o s , en l a q u e é s ­
tos p r e s e n t a r o n p r o p o s i c i o n e s d i v e r s a s a l ­
g u n a s de l a s c u a l e s l a s l l e v a r á e l m i n i s ­
t r o a l Consejo d e m i n i s t r o s p r ó x i m o , p o r 
c r e e r l a s r a zonab l e s , 

L u e g o d i j o q u e a los c a r n i c e r o s n o p u e ­
de c o n s i d e r á r s e l e s c o m o a i n d i v i d u o s de 
of id io . 

E s t o s — p r o s i g u i ó — p u e d e n i r a l a h u e l ­
ga en ' t an to q u e a q u é l l o s no p u e d e n h a . 
ce r lo , p o r p e s a r sobre s í e l C ó d i g o , c o m o 
p e r t e n e c i e n t e s a u n g r e m i o q u e s u m i n i s ­
t r a u n a r t í c u l o de .tan u r g e n t e neces idad 
c o m o l a ca rne . 

E l G o b i e r n o r e c i b i r á d a t o s c o n c r e t o s so­
b r e p r e o i o s d e f o r r a j e s y g a n a d o s e n los 
dos q u i M u e n i o s ú l t i m o s y e s t u d i a r á e l 
a s u n t o p a r a d a r l e a d e c u a d a s i t u a c i ó n . 

Se cree que en e l Conse jo de m i n i s t r o s 
p r ó x i m o se fijará d e f i n i t i v a m e n t e l a t a s a 
d e l p a n . 

P o r ú l t i m o , e l m i n i s t r o de l a G o b e r n a ­
c i ó n h a b l ó de l a t e m i d a h u e l g a g e n e r a l , 
s u p o n i e n d o que e l p ú b l i c o no l a q u i e r e . 

M a ñ a n a se r e u n i r á n en l a Casa de l P u e ­
b l o l o s d e l e g a d o s de l a s Soc iedades obre­
r a s . 

H a b l a el s e ñ o r Gasset . 
Y a t i e n e e n s u p o d e r e l m i n i s t r o de F o ­

m e n t o todos los da tos que , sobre l a s i -
•tuaci ión i n t e r i o r de l a s n a c i o n e s n e u t r a ­
les, p i d i ó a l s e ñ o r J i m e n o . 

É n R e r n a se ha p r o h i b i d o e l c o n s u m o 
de c a r n e ios m a r t e s y v i e r n e s . 

T a m b i é n se h a p r o h i b i d o c o m e r queso 
y m a n t e c a ' e n t r e c o m i d a s y s o l a m e n t e se 
a u t o r i z a p a r a e l d e s a y u n o . 

Respecto a l o s t r a n s p o r t e s , l a s i t u a c d ó n 
de l o s ' d e m á s p a í s e s es m u c h o m á s g r a ­
ve q u e en E s p a ñ a . 

E n Suec i a se h a l l a y a r e g l a m e n t a d o e l 
c o n s u m o y se a d q u i e r o n los a r t í c u l o s c o n 
t i c k e t . 

H a s t a a h o r a , l a m e d i d a se l i m i t a a l a 
c a r n e y a l a z ú c a r ; p e r o desde p r i m e r o de 
m e s se e x t e n d e r á á l p a n . 

•Cada t i c k e t v a l d r á p o r 325 g r a m o s de 
p a n p o r d í a y p e r s o n a . 

P a r a t e r m i n a r , d i j o e l s e ñ o r Gasset que 
e l G o b i e r n o s igue v e l a n d o p o r q u e E s p a ­
ñ a n o se a p a r t e d e l a n o r m a l i d a d , y p a r a 
e l lo se b u s c a n t o d o s los recursos . 

Si e n estas c o n d i c i o n e s e s t a l l a r a l a 
h u e l g a g e n e r a l , s e r í a u n caso de a n a r ­
q u í a , pues se a n u n c i a p a r a t i e m p o i l i m i ­
t ado . 

Con los d a t o s que el m i n i s t r o de Es--
t ado le h a e n v i a d o , h a r á el s e ñ o r Gasset 
u n a e s t a d í s t i c a , p a r a que l a o p i n i ó n fo r ­
m e j u i c i o exac to d e l p r o b l e m a . 

F i r m a reg ia . 
E l M o n a r c a h a sanc iona ' Jo h o y c o n s u 

r e g i a f i r m a l a s d i s p o s i c i o n e s s i g u i e n t e s : 
De G o b e r n a c i ó n . — V a r i o s n o m b r a m i e n ­

tos d e jefes de A d m i n i s f r a c i ó n . 
C o n c e d i e n d o h o n o r e s de jefes de A d m i -

n i s t r a a i ó n a los conse je ros d e l a Caja 
Pos t a l d e l A h o r r o . 

C o n c e d i e n d o f r a n q u i c i a p o s t a l a l Co­
m i t é ' loca l de l a A s o c i a c i ó n p a r a e l p r o ­
greso de l a s C i e n c i a s , c o n m o t i v o d e l sex­
to Congreso , q u e se c e l e b r a r á este a ñ o en 
S e v i l l a . 

N o m b r a n d o , p o r ascenso de escala, i a 
gennieros jefes d e l C u e r p o de C a m i n o s , 
Cana l e s y P u e r t o s a d o n D i e g o A l v a r e z 
C o r r a l e s , d o n A n t o n i o L ó p e z B e r m ú d e z y 
d o n J u l i o M e r i n o M a r t í n e z . 

D i s p o n i e n d o sea j u b i l a d o el i n g e n i e r o 
jefe de C a m i n o s d o n E n r i q u e L e d e s m a . 

N o m b r a n d o conse j e ro r e g i o , p r e s i d e n t e 
d e l Consejo p r o v i n c i a l d e F o m e n t o , do 
G u i p ú z c o a , a d o n L u i s R o m e r o . 

De G u e n a . — N o m b r a n d o g o b e r n a d o r 
m i l i t a r d é San S e b a s t i á n a d o n Seve r i a -
no M ' a r t í n e z An i iüo . 

L a « G a c e t a » . 
E l d i a r i o oficiial p u b l i c a h o y las s i g u i e n ­

tes d i s p o s i c i o n e s : 
R e a l d e c r e t o de H a c i e n d a d i c t a n d o re­

g l a s p a r a el e s t a b l e c i m i e n t o del s e g u r o 
m a r í t i m o p o r c u e n t a d e l E s t a d o . 

R e a l d e c r e t o a p r o b a n d o e l 'Reglamento 
p a r a ' la e j e c u c i ó h i d e l d e 10 de agos to de 
1916, y d e c l a r a que l a s C o m p a ñ í a s i n d u s -
tria!k?s q u e t e n g a n s e r v i c i o s p ú b l i c o s o 
c o n c e s i ó n del Es t ado , e s t á n o b l i g a d a s a re­
c o n o c e r l a p e r s o n a l i d a d de los S i n d i c a ­
tos q u e f o r m e n l e g a l m e n t e sus o b r e r o s y 
e m p l e a d o s . 

R e a l d e c r e t o de G u e r r a s o b r e el p a g o d e 
l a c u o t a m i l i t a r . 

E n el despacho del s e ñ o r A l b a . 
L a s C o m i s i o n e s de l a s c i u d a d e s de M á ­

l a g a y S e v i l l a v i s i t a r o n h o y a l s e ñ o r A l b a 
en s u d e s p a c h o . 

D e s p u é s v i s i t a r o n a l s u b s e c r e t a r i o de 
d i c h o d e p a r t a m e n t o . 

E l e m b a j a d o r de F r a m c i a v i s i t ó p o r l a 
m a ñ a n a a l m i n i s t r o . 

Consejo en P a l a c i o . 
B a j o Ja p r e s i d e n c i a d e l R e y se c e l e b r ó 

Consejo de m i n i s t r o s . e n P a l a c i o , 
i E l d i s c u r s o d e l p r e s i d e n t e , s e g ú n m s -

t u m b r e , v e r s ó sobre p o l í t i c a e x t e r i o r e i n ­
t e r i o r . R e f i r i é n d o s e a a q u é l l a baiblá ek-
i l ensamen te d e l a c r i s i s d e l G o b í i e r n o 
f r a n c é s y de los sucesos de R u s i a . 

JLa n o t a d e l Conse jo se le f a c i l i t a r á a l a 
p r e n s a p o r u n sec re t a r io . 

E l Consejo a n u n c i a d o p a r a h o y no pue­
de c e l e b r a r s e h a s t a e l lunes.. 

L o s t ransportes . 
B a j o l a p r e s i d e n c i a de l s e ñ o r Z o r i t a §9 

h a r e u n i d o el C o m i t é de t r a n s p o r t e s te­
r r e s t r e s . 

A c o r d ó que e n l a s e s i ó n d e l m a r t e s se 
d i s c i i t a l a p o n e n c i a r e l a t i v a a l a d i s t r i b u ­
c i ó n de c a r b ó n , desde l a s m i n a s a }o,s cen­
t r o s m á s i m p o r t a n t e s "de c o n s u m o . 

I n m e d i a t a m e n t e q u e se a p r u e b e , firma­
r á u n a r e a l o r d e n s o b r e l a f o r m a en q u e 
h a de hace r se l a d i s t r i b u d ó n . 

L a c u e s t i ó n del tr igo. 
E n e l m i n i s t e r i o de H a c i e n d a se h;i o -

l e b r a d o h o y u n c o n c u r s o p a r a Ja i m p o r ­
t a c i ó n d e l t r i g o e x t r a n j e r o . 

Se p r e s e n t a r o n n u m e r o s a s p r o p o s i c i o ­
nes p o r m á s de 100.000 t o n e l a d a s . 

F u e r a n a c e p t a d a s d o g , p o r v a l o r d e 
20.000 t o n e l a d a s . 

E l papel . 
C o m o r e s u l t a d o de ja j u n t a g e n e r a l ce­

l e b r a d a p o r l a P a p e l e r a E s p a ñ o l a , p a r a 
t r a t a r de Jas g r a v e s úiñtmmiqm tf&e, pa­
r a la i n d u s t r i a del p a p e l , p r m i i u v \¡i cs ra -
sez de v a g o n e s que p r o p o r c i o n a n l a s C o n > 
p a ñ í a s de f e r r o c a r r i l e s , p a r a t r a n s p o r t a r 
l a m a d e r a necesa r i a , ee a c o r d ó d i r i g i r a l 
jefe del G o b i e r n o el s i g u i e n t e t e l e g r a m a : 

« C o n d e de R o m a n o n e s , p res id ian te dej 
Consejo de m i n i s t r o s . 

Es t a j u n t a g e n e r a l , a n i m a d a p o r s u p r o ­
bado i n t e r é s en f a v o r de t o d a s l a s i n d u s ­
t r i a s e s p a ñ o l a s , s u p l i c a e n c a r e c i d a m e n t e p r e o c u p a b a a l G o b i e r n o 

su v a l i o s a i n t e r c e s i ó n c e r c a C o m p a ñ í a 
N o r t e , p a r a que p r o p o r c i o n e v a g o n e s s u ­
ficientes, y e n n ú m e r o r e g u l a r , p a r a 

: t r a n s p o r t a r m a d e r a p a r a Ja p r o d u c c i ó n 
de pas t a , pues to q u e l a f u e r z a de m i l e s 

¡ d e c a b a l l o s se p i e r d e t o t a l m e n t e , l a m a d e ­
r a se e s t ropea , y h a b i é n d o cesado ca s i en 
a b s o l u t o l a i m p o r t a c i ó n de pa s t a s e x t r a n ­
j e r a s , e s t amos a m e n a z a d o s de c e r r a r t o ­
das n u e s t r a s f á b r i c a s de p a p e l en b reve 
p l a z o . 

L a C o m p a ñ í a d e l N o r t e , a u t o r i z a d a p o r 
el C o m i t é de T r a n s p o r t e s , c u y o a c u e r d o 
a g r a d e c e m o s , h a e m p e z a d o a p r o p o r c i o ­
n a r a l g u n o s - v a g o n e s e n V a l l a d o l i d ; p e r o 
no los e n t r e g a e n P a m p l o n a , y o t r a s es­
tac iones , de donde p o d e m o s e x p e d i r s egu i ­
d a m e n t e g r a n d e s c a n t i d a d e s d e m a d e r a . 
A n t i c i p a d a m e n t e a g r a d e c e su s e g u r o apo ­
yo , p o r l a j u s t i c i a c o n q u e se p i d e , y su 
a c u e r d o , c o n l a s c o n v e n i e n c i a s n a c i o n a ­
les. 

L a j u n t a g e n e r a l de a c c i o n i s t a s de L a 
Pape le ra^—El p r e s i d e n t e , conde de Ares t i . 

Es te aspecto de l a v i d a n a c i o n a l , s igue 
Siendo u n a de las i n f i n i t a s m a n i f e s t a c i o ­
nes' ctó l a e n o r m e d e s o r g a n i z a c i ó n que se 
a d v i e r t e e n n u e s t r o p a í s , s i n d u d a p o r l a 
f a l t a de h o m b r e s q u e desde el G o b i e r n o 
.se h a y a n p r e o c u p a d o e n estos ú l t i m o s 
a ñ o s de p o n e r r e m e d i o a l a s c o n t i n u a d a s 
j u s t i f i c a d í s i m a s q u e j a s , q u e los o r g a n i s ­
m o s c o m e r c i a l e s e l e v a n a l o s Pode res p ú ­
b l i cos . 

Que los in te reses de l a s C o m p a ñ í a s de 
f e r r o c a r r i l e s , son s o l i d a r i o s de los i n t e r e ­
ses de l p ú b l i c o , se p r u e b a v i e n d o que e n 
las p r i n c i p a l e s redes, l a p e q u e ñ a v e l o c i ­
d a d , o sea lo que r e p r e s e n t a e l t r a n s p o r ­
te m e r c a n t i l , apa rece , e n l a C o m p a ñ í a d e l 
N o r t e , c o n b a j a de 848.000 pesetas d u a m t e 
los meses de enero y f e b r e r o , y c o n 100.000 
pesetas m e n o s , l a de M a d r i d , Z a r a g o z a y 
A l i c a n t e , c o n r e l a c i ó n a l p e r í o d o de 1916. 

R e s u l t a de esto, q u e se p u e d e n t r a n s p o r ­
t a r m á s m e r c a n c í a s que l a s q u e se t r a n s ­
p o r t a n ; l a A g r i c u l t u r a , l a I n d u s t r i a y el 
C o m e r c i o s u f r e n g r a v í s i m o s p e r j u i c i o s y 
r e c l a m a n , y los G o b i e r n o s o no saben o 
no q u i e r e n h a c e r que se i n t e n s i f i q u e e n 
benef ic io d e todos e l m o v i m i e n t o - d e l m a ­
t e r i a l de f e r r o c a r r i l e s . 
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E L T E M P O R A L 
E n S a n t a n d e r . 

A y e r s i g u i ó el m a l t i e m p o de estos d í a s , 
s u c e d / i é n d o s e Jas g r a n i z a d a s u n a s a o t r a s 
y s i endo l a t e m p e r a t u r a de las m á s ba­
j a s q u e se h a n c o n o c i d o en S a n t a n d e r . 

D u r a n t e t o d a l a noche es tuvo c a y e n d o 
g r a n i z o spbre l a c i u d a d y a l a m a n e c e r 
a p a r e c i ó c o m p l e t a m e n t e c u b i e r t a con m á s 
(le t res c e n t í m e t r o s 'de g r a n i z o y n ieve . 

L a s m o n t a ñ a s de Jos p u e b l o s co reanos 
a l a c a p i t a l e s t a b a n m á s c u b i e r t o s d e n i e ­
ve que a n t e a y e r , y p o r eso el v i e n t o q u e 
se s e n t í a en S a n t a n d e r e ra m u y f r í o . 

P o r l a t a r d e c e s ó u n poco el m a l t i e m ­
p o y , a p e s a r de lo a n u b a r r a d o de l cáe­
l o , se sos tuvo s i n g r a n i z a r ; pe ro h a b í a 
que i r p o r l a ca l l e d e p r i s a y c o n l a m a n ­
t a de l a c a m a . 

E l t r e n c o r r e o de l a l í n e a d e l N o r t e l l e ­
g ó a S a n t a n d e r a l a s d o s de l a t a r d e , a 
eausa del t e m p o r a l de n i eve en R e i n o s a 
y d e m á s es tac iones de la l í n e a d e n u e s t r a 
p r o v i n c i a . 

E n l a p r o v i n c i a . 
S e g ú n las n o t i c i a s r e c i b i d a s en e l Go­

b i e r n o c i v i l , el t e m p o r a l de n ieve h a b í a 
.1 Mmen tado t a m b i é n en R e i n o s a , t e m i é n -
dose q u e quede i n t e r r u m p i d o el t r á n s i t o 
f e r r o v i a r i o p o r l a l í n e a de l N o r t e . 

C o m o los d í a s a n t e r i o r e s , g r a n d e s p a -
i m l i u í í de o b r e r o s t r a b a j a n en las ca l les 
d e l a m e n c i o n a d a v i l l a , p a r a a p a r t a r l a 
n ieve y p o d e r h a c e r a l g u n a s d e a q u é l l a s 
t r a n s i t a b l e s . 

E n M a t a p o r q u e r a y P o z a z a l l a n ieve 
c o n t i n ú a c a y e n d o en g r a n d e s cant i idades , 
h a c i é n d o s e cas i i m p o s i b l e el t r á n s i t o peo-
n i l . 

L o s r í o s l l e v a n g r a n c a n t i d a d de a g u a , 
debkb) H ios desh ie los y se t e m e q u e h a y a 
! 11 g ú 1 í d e s b o r d a m i e n t o . 

E l a spec to d e l c i e l o « n d i c a q u e l a t o r ­
m e n t a n o h a t e r m i n a d o . 

J?.l n i m a n d a n t e d e l pues to de l a G u a r ­
d i a « í v i j de L u e n a c o m u n i c ó a y e r t a r d e 
que l a c a r r e t e r a q u e conduce de B u r g o s 
a P e ñ a c a s t i ü o h a q u e d a d o i n t e r c e p t a d a 
p a r a t o d a clase de t r á n s i t o , desde ej k i l ó ­
m e t r o 341 iái l í m i t e de es t a p r p v j i n c i a c o n 
la de B u r g o s , a c a u s a d e l fue r t e tenapp-
r a l de n i eve r e i n a n t e e n a q u e l l a comarca . . 

E l a l ca lde de L a s Rozas t e l e g r a f í a a l go­
b e r n a d o r lo s i g u i e n t e : 

« ( I n c o m u n i c a c i ó n c o m p l e t a p o r c a u s a de 
la n í c y e . 

E s t a a l canza u n a a l t u r a de u n m e t r o y 
30 c e n t í m e t r o s e n el l l a n o , y en m u c h o s 
s i t i o s , h a s t a t r e s meteos , 

N o t engo n o t i c i a s de desgrac ias , pero s í 
de g r a n d e s p e r j u i c i o s en las casa*. Í J i e v a 
c o p i o s a m e n t e . » 
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Varias noticias 
POB TELÉFONO 

Agradec imiento . 
M A D R I D , 2 4 . — L a J u n t a m e r c a n t i l , el 

C l e r o y l a s a u t o r i d a d e s de M e j i l l a h a n 
t e l e g r a f i a d o a l G o b i e r n o d á n d o l e Jas g r a ­
c ias po r la c o n c e s i ó n de l c r é d i t o p a r a l a 
i ' n . M s t n i c c i ó n de l t e m p l o c a t ó l i c o y el esta­
b l e c i m i e n t o de l R e g i s t r o c i v i l . 

E l p a n de M a d r i d . 
M A D R I D , 2 4 . — E l a l c a l d e h a c o n f e r e n ­

c i ado con u n a C o m i s i ó n de p a n a d e r o s . 
N o l l e g a r o n a u n acue*dn . 

B u e n e n v i ó . 
M A D R I D , 2 4 . — H a n l l e g a d o 700.000 pe-

- en o r o , d e s t i n a d a s a la S u c u r s a l d e l 
C r é d i t o L y o n n a ñ s . 

Loa tempora le s en A s t u r i a s . 
O V I E D O , 2 4 . — E l c o r r e o d e M a d r i d ft$ 

l l e g a d o , p o r c a u s a de l t e m p o r a l , c o n c u a ­
t ro h o r a s de r e t r a s o . 

E s t a m a ñ a n a c a y ó u n a g r a n n e v a d a 
sobre l a c i u d a d . 

H u e l g a ev i tada . 

ñ V l K D O , 2 4 . — D e s p u é s de u a n ex tensa 
i ' on fe r enc j a , c e l e b r a d a e n t r e e l g o b e r n a ­
d o r c i v i l , u n a C o m i s i ó n de e m p l e a d o s d e l 
f e n o e a i r i l de L a n g r e u y los r e p r e s e n t a n -
¡£3 de ^ C o n i p a ñ t a h a ' q u e d a d o z a n j a d o 
s a t i s f a c t o r i a m e n t e el c o n f l i c t o q u e se ave ­
c i n a b a c o a el p a r o a n u n c i a d o , que t a n t o 

i 
Se retira la acusación contra Salvador Ortega. 

Sexta s e s i ó n , h i p ó t e s i s de que p u e d a n o ser io? E s o j a* 
Comienza a las diez y m e d i a de l a m a - m a s . 

ñ a ñ a , a s i s t i e n d o u n p ú b l i c o e n o r m e , co­
m o en los a n t e r i o r e s d í a s . 

T e r m i n a d a s l a s p r u e b a s , e l s e ñ o r p re-
sidenteN p r e g u n t a a l a s p a r t e s sj r e t i r a n , 
m a n t i e n e n o m o d i f i c a n sus conolus iones . 

E l m i n i s t e r i o fiscal y e l s e ñ o r a b o g a d o 
de l Es t ado r e t i r a n l a a c u s a c i ó n s e g u i d a 
c o n t r a e l procesado S a l v a d o r O r t e g a , m a n ­
t e n i é n d o l a c o n t r a E e r n a n d o O i r ó n . 

L a defensa, d e s p u é s de p r a c u o a a a s l a s 
p ruebas , m o d i f i c a sus conc lus iones proMi-
s iona les en e l s e n t i d o de e s t i m a r que los 
hechos pueden c o n s t i t u i r el d e l i t o de m a l ­
v e r s a c i ó n de c a u d a l e s p iúb l i cos , del que n o 
es a u t o r el procesado , ca l i f i cado p o r las 
acusac iones , o en o t r o caso, a l t e r n a t i v a ­
m e n t e , el d e ü t o , t a m b i é n de m a l v e r s a c i ó n 
de c a u d a l e s p ú b l i c o s , p r e v i s t o en el a r t í c u -
Jo 406 del C ó d i g o p e n a l . E n el p r i m e r ca­
so n o es a u t o r el p r o c e s a d o ; en el segun­
do, s í , 

L a p r e s i d e n c i a o r d e n a q u e i n m e d i a t a ­
m e n t e , y s i no se ih ic iesen nuevos ca rgos 
c o n t r a O r t e g a , sea é s t e pues to en l i b e r t a d . 

A s í se hace , a b a n d o n a n d o e l procesado 
el b a n q u i l l o . 

L a i n f o r m a c i ó n fiscal. 
D e s p u é s concede e l p re s iden te l a pa la ­

b r a a l m i n i s t e r i o fiscal, s e ñ o r de l a S i e r r a . 
Este c o m i e n z a s u b r i l l a n t í s i m o y con­

c ienzudo i n f o r m e d i d i e n d o : 
1—Nos a c e r c a m o s , s e ñ o r e s j u r a d o s , a l 

fin de esta j o r n a d a , y s ó i s voso t ros a ihora 
lotí que de l l e n o ' e n t r á i s a con tende r en 
este ' l i t i g i o , p a r a p r o n u n c i a r l a ú l t i m a pa ­
l a b r a . 

Q u i s i e r a y o m á s q u e n a d i e , en este m o ­
m e n t o , es tar en l a o f u s c a c i ó n de que e l 
ú n i c o cu lpab le de este j u i c i o es e l p roce­
sado F e r n a n d o G i r ó n . 

E n l a d u d a r a c i o n a l , s i é s t a e x i s t i e r a , 
a c o n s e j a r í a a los jueces t ene r p i e d a d y 
c o n m i s e r a c i ó n p a r a e l q u e en ese banco 
•98 s i en ta . 

T e n e m o s c o m p a s i ó n y l á s t i m a p a r a e l 
desd ichado que ese t r i s t e s i t i a l o c u p a ; pe­
ro t a m b i é n creemos que F e r n a n d o G i r ó n 
es m a l i c i o s a m e n t e responsable d e l de l i t o 
que se le i m p u t a . 

Y o p i d o a los j u r a d o s u n ve red i c to de 
c u l p a b i l i d a d , p o r q u e e s t á p l e n a m e n t e de­
m o s t r a d a l a p a r t i c i p a c i ó n d i r ec t a en el de­
l i t o , d e l p rocesado , p a r a lo c u a l no c o n t a ­
mos con deducciones , s i n o c o n p ruebas 
t e r m i n a n t e s . 

E n p á r a f o s de s enc i l l a y c l a r i v i d e n t e 
e locuenc ia forense , n a r r a e-J fiscal de Su 
M a j e s t a d e l h e c h o de au tos que h a dado 
o r i g e n a esta causa . 

.Pa ra d e m o s t r a r que n a d i e p u d o apro­
vecharse de 1.000 pesetas dllanlas en el 
r e c i n t o r e d u c i d o donde t r a b a j a b a n c i n c o 
empleados , s i n q u e n i n g u n o de é s t o s se 
d i e r a cuen t a p e r f e c t í s i m a , c i t a u n a senten­
c ia de R a i m e s , donde se h a b l a de l a « i m p o -
s ib i l i i dad del sen t ido c o m ú n » . 

A l e g a el o r a d o r q u e los d é f i c i t s h a l l a d o s 
se r e f e r í a n a los g a s t o s y a Jos ingresos . 

Reconioce l a e n o r m e compe tenc i a de G i ­
r ó n p a r a d e s e m p e ñ a r l a o f i c i n a del G i r o 
Pos ta l , su l a b o r i o s i d a d g r a n d í s i m a y su 
a m o r a l t r a b a j o , e n 'el q u e no a d m i t í a 
compe tenc i a . 

D e s a p a r e c í a n s i e m p r e los o b s t á c u l o s 
i m p r e v i s t o s — d i c e e l fiscal—ante l a pe r sona 
y el saber del s e ñ o r G i r ó n . 

Dice q u e el l i b r o e sc r i t o p o r el procesa­
d o exp l i caba c ó m o se h a c í a n las operac io­
nes de g i r o en genera l , y n o c ó m o las prac­
t i c a b a é l p a r t i c u l a r m e n t e . 

D e m o s t r a n d o que s i los c u a d r o s h a c í a n 
f a l t a , las fa jas r e s u l t a r í a n á n n e o e s a r i a s , 
dice q u e n o a l c a n z a n m á s dos t i r o s que 
u n o solo . 

L a s d i i ferencias ex i s t en t e s entre las ca r ­
petas y eJ l i b r o a u x i l i a r no e r a n de per­
fec ta c o n í o r m i d a d y s ó l o se r e f e r í a n a los 
tota les . 

Y o ñ o q u i e r o — c o n t i n ú a e l s e ñ o r d e l a 
S i e r r a — a t r i b u i r a G i r ó n u n s e n t i m i e n t o 
m a l i g n o y d e p r a v a d o en p e r j u i c i o de u n 
c o m p a ñ e r o s u y o . 'Pero voso t ros t e n é i s que 
j u z g a r c o n a r r e g l ó á las c d r c u n s t a ñ c i a s , 
p o i - q ú e los h e c h o s h a s t a a q u í demos t ra r 
d o s ' n o son n i m a l o s ' n i buenos . 

D ice q u é l a c o n f i a n z a o t o r g a d a a G i r ó n 
e r a p e r f e c t a m e n t e ipierecida, p o r q u e l a f a l ­
t a de p r e p a r a c i ó n de o t r o s p a r a ' d e s e m p e ­
ñ a r estos se rv i c ios p u d o b i e n g r a n j e a r l e 
el que s u t r a b a j o n o f u e r a p o r n a d i e i n ­
t e r v e n i d o . 

E n e l ú l t i m o d e ios c a s o s — a ñ a d e el án -
• formante , d e s p u é s de a l g u n o s r a z o n a d í ­
s imos t e s t i m o n i o s t end ien t e s a d e m o s t r a r 
l a c u l p a b i l i d a d — , O i r ó n s e r í a c u lpa b l e de 
u n gi^an descu ido y neg l ig ienc ia , penado 
en el a r t í c u l o 406 d e l C ó d i g o pena l , p o r l a 
d e j a c i ó n de sus deberes elemientales de 
ca j e ro . H a b r í a , entonces , o t r a pe r sona 
responsable del d e l i t o p rev i s to en e l ar­
t í c u l o 406: este e q u i v a l d r í a a t e n d e r u n a 
n e g r a s o m b r a sobre todos los d e m á s e m ­
p leados ! 

E l fiscal, a c o n t i n u a c i ó n , p r o n u n c i a fo­
gosos p á r r a f o s , p i d i e n d o a l J u r a d o u n ve­
red i c to de c u l p á b i l i d a d p a r a el procesado, 
an te lo p r o b a d o d e l d e l i t o , y t e r m i n a d i -
c i iendo: 

— S i a b s o l v é i s a . G i r ó n , t e n d r é i s en bue­
n a tesis que d e c i r : ieil p rocesado es i n o c e n ­
te ; e l d i n e r o q u e f a l t a , a l g u n o de sus com­
p a ñ e r o s , p e r sona i n d e t e r m i n a d a , se h a 
q u e d a d o con él . P e r o y o , s e ñ o r e s j u r a d o s , 
e s t imo q u e el h e c h o acaec ido no f u é n e g l i -
g e h í r ' a de i G i r ó n , s i n o u n acto v o l u n t a r i o . 
Y como no h a y c i r c u n s t a n c i a s m o d i f i c a t i ­
vas, h a b l a r e m o s p o r m a n d a t o expreso de 
l a ley,. 

Voso t ro s d e b é i s j u z g a r c o n los c u a n t i o ­
sos e lef l ientqs de p r u e b a q u e y o tengo , con 
l a d i f e r e n c i a ep t r e yoso t ros y y o da l c r i ­
t e r i o que pres ide a v u e s t r a ñ i i s i ó n y a l a 
m í a . 

A q u í v e n i m o s a c u m p l i r n u e s t r a ob l i ga ­
c i ó n y n u e s t r o deber , con a r r e g l o a los es­
t r i c t o s d i c t a d o s de n u e s t r a conc ienc ia . Pa ­
r a e l l o e s t u d i a r e m o s todos los e lementos 
d e ' J u i c i o que c l a r a m e n t e def inen el í i s u n -
to , con a r r e g l o a Ja c o n c i e n c i a , f u n d a d a en 
lo sótl ido de hechos i r r e b a t i b l e s y da tos con­
c r e t í s i m o s . 

Y o t engo p a r a m í , de b u e n a fe, q u e G i ­
r ó n es cu lpab l ie ; p e r o ¿ d e s c a r t a esto l a 

Se a ce rca el m o m e n t o en que y o de je de 
moles t a ros , cediendo l a p a l a o r a a l aboga­
do dei E s t a d o . He de dec i ros , p a r a t e r m i ­
n a r , q u e c u a l q u i e r a q u e sea v u e s t r o ve­
red ic to , h a de ser inde i i ec t i b l emen te j u s t o ; 
y e n q u e i h a r é i s j u s t i c i a tengo pliena con­
fianza. 

E n 'v i s ta de lo a v a n z a d o de l a h o r a , se 
suspende i a s e s i ó n , p a r a r e a n u d a r l a a las 
c u a t r o d e Ja l a r d e . 

C O N T I N U A L A V I S T A 

informe úel s e ñ o r So lano . 
R e a n u d a d a l a v i s t a , el s e ñ o r p r e s iden te 

c o n c e ü e ia p a l a b r a a i s e ñ o r a b o g a d o del 
ü á D a a o . 

E i s e ñ o r So lano se d i r i g e i n m e d i a t a m e n - . 
te a l J u r a ü o , en estos t e r x ü l n o B : 

— S i n o nuera p o r la est reona e i n e l u d i ­
b le o b l i g a c i ó n que t engo de v e n i r a este 
. uga r , p a r a ue i ende r ios derechos de l i i s -
taao, y o n o o c u p a r í a m i pues to . P e r o h e 
de o c ú p a m e , e n c u m p i i m i e n t o de m i de­
ber . 

C reed , desde luego , s e ñ o r e s j u r a d o s , que 
m i s p a l a b r a s no h a n de ser « t ó p i c o s o ra ­
t o r i o s » , s ino q u e son como b r a s a s que , l le­
g a n d o a v u e s t r a s conc ienc ias , os caildeen 
y c a m b i e n die h o m b r e s en j u e c e s ; de t a i 
m o d o q u e c u a n d o , d i c t a d o v u e s t r o vere-
diclio, se os p r e g u n t e p o r a h í q u i é n e s con­
d e n a r o n a ' G i r ó n , d i g á i s q u e no lo s a b é i s , 
p o r q u e entonces n o f u i s t e i s s i n o conc ien ­
c ias p u r í s i m a s que d i c t a r o n u n a senten­
c ia . 

N i fiscal, n i acusador , n i j u r a d o s pue­
den decirse d u e ñ o s d e los dest inos del p ro ­
cesado ; s i l a c o n c i e n c i a os d i c t a l a conde­
n a c i ó n , d a d l a ; s i l o c o n t r a r i o , abso lved a 
G i r ó n . 

S i e s t u v i e r a i s , s e ñ o r e s j u r a d o s , en t r e ei 
p ú b l i c o , vues t r a o p i n i ó n e s t a r í a y a h e c h a : 
a l f o r m u i l a r el ve red i c to , q u e no sean m 
vues t r a m a n o n i vues t ro c o r a z ó n q u i e n e s 
le l a b r e n , s ino v u e s t r a c o n c i e n c i a . M á s 
f á c i l nos es abso lve r q u e condena r , pe ro 
ante l a voz de l a j u s t i c i a no se puede pa­
s a r a se r c lemente p a r a d e j a r de ser j u s t o . 
A n t e s h a b í a dos reos len el b a n q u i l l o y 
queda u n o s ó l o : el c u l p a b l e ; y p o r cu lpa-
bie q u e d a a q u i , y y o os d igo q u e F e r n a n ­
do G i r ó n es cu lpab le de haberse a p o d e r a i h . 
de las 37.966 pesetas encon iendadas a su 
cus tod i a como e n c a r g a d o o f i c i a l d e l G i r o 
P o s t a l . 

E l s e ñ o r So l ano e x p l i c a el i p e c a n i s m o 
del iG i ro pos t a l , h a b l a l u e g o dte l a s p r u e ­
bas a p o r t a d a s a l p roceso y dice q u e G i ­
r ó n se dec la ra , p o r e l las , responsable , c u l ­
pable a d m i n i s t r a t i v a m e n t e , e n t e n d i e n d o 
que J i ay q u e c ree r l e , a d e m á s , nesponsaMe 
c r i m i n a l m e n t e m i e n t r a s n o se demues t r e 
lO c o n t r a r i o , 

E s t u d i a e l s e ñ o r S o l a n o l a excelente 
c o m p l e x i ó n de empjeado d e l procesado , 
a u t o r , a d e m á s , de u n l i b r o de su c a r r e m ; 
p a r a v e n i r a d e c i r G i r ó n que h a b í a s ido 
e n g a ñ a d o , que t o m a b a e l d i n e r o s i n c o n ­
t a r l o ! ! . . . S e g ú n este m o d o de defensa, 

a ñ a d e el a b o g a d o d e l E s t a d o , c o n d e c i r , 
« m e e n g a ñ a r o n » , q u e d a r í a n s a l d a d a s to ­
d a s l a s cuen tas , y no se d a r í a n c a j e r o s 
c u l p a b l e s n i h a b r í a n u n c a desfalcos . 

H a b l a Juego de l o que se puede l l a m a r , 
en este proceso, escala de r e s p o n s a b i l i d a ­
des. L a p r o p o r c i ó n v e r d a d e r a m e n t e es c u ­
r i o s a , como q u i e r a que se reduce a dec i r 
a s í : los jefes son a G i r ó n , como G i r ó n es 
a O r t e g a , con t a n p e r e g r i n a consecuenc ia 
de q u e los s u p e r i o r e s s i p o d í a n fiarse d e l 
procesado pe ro é s t e n o p o d í a fiarse de n a ­
die. N a t u r a j ú ñ e n t e , dice l a a c u s a c i ó n , co­
m o que s ó l o G i r ó n t e n í a en su p o d e r el 
d i n e r o ! . . . 

L o s jefes de G i r ó n h a n f a l t a d o a sus de­
beres de i n s p e c c i ó n y fiscalización; - de 
a c u e r d o ; pe ro no se a p o d e r a r o n de l d ine­
r o ; en todo caso t e n d r í a n r e s p o n s a b i l i ­
dad s u b s i d i a r i a s i G i r ó n no p a g a , pe ro 
el los no cog ie ron e l d i n e r o , s i n o e l p r o ­
cesado. ° # 

A l l l e g a r a este p u n t o , a c u e r d a el s e ñ o r 
p res iden te c inco m i n u t o s de descanso, a l 
c a b o de los cua l e s , vue lve a i u so de l a 
p a l a b r a el sef ior So lano . 

N o ' s é puede d u d a r , d ice , de l a b u e n a i n ­
t e n c i ó n q u e a n i m a r í a a l p r o c e s a d o de de­
v o l v e r a l a C a j a e l d i n e r o que de e l l a sus­
t r a í a ; pe ro l a g a r r a de Ja r e a l i d a d se 
a d e l l a n t ó a l c u m p l i m i e n t o de las b u e n a s 
i n t e n c i o n e s a p r e t a n d o el cue l lo d e l cu lpa ­
ble y entonces no h a y s a l v a c i ó n pos ib le . 

E s ev iden t e l a c o m i s i ó n d e ú h d e l i t ó y 
ev iden te que le c o m e t i ó G i r ó n , EJ s e ñ ó ? 
S o l a n o a n a l i z a e l v a l o r d e l a p r u e b a ca­
l i g r á f i c a , c o n g r a n d e t e n i m i e n t o , y de e l l a 
deduce que, n o caben ' en este caso d i s c u l ­
pas, desde el m o m e n t o , a d e m á s , en que 
s ó l o G i r ó n m a n e j a b a e l d i n e r o y h a y q u e 
supone r l e cu lpab le m i e n t r a s n o ce p r u e ­
be Jo c o n t r a r i o . 

iPero h a y , a ñ a d e , m á s y m á s p r u e b a s de 
c u l p a b i l l i d a d : los a n t i c i p o s de d i n e r o he­
chos con « v a l e s » a c o m p a ñ e r o s . Q u i e n ha ­
c í a a n t i c i p o s a o t r o s ¿ n o se l o s h a r í a m e ­
j o r a s í m i s m o ? 

E l d e m o s t r a d o a f á n de secreto v de s i ­
g i l o , c o m p r o b a t o r i o s del deseo de n o ser 
descub ie r to . E l p r o p i o l i b r o de l procesado , 
es s i m p l e m e n t e u n « A n u a r i o de C o r r e o s » 
que n a d a e n s e ñ a de cosas i n t e r i o r e s de l 
g o b i e r n o de las o r c i n a s : esto h a b í a de 
p e r m a n e c e r en secreto. . . Y e l caso de I s i ­
doro L ó p e z que se ofrece, po r ha l l a r s e en­
f e r m o , a t r a b a j a r en su casa . O r t e g a ac­
cede, pe ro G i r ó n se n i e g a y se ofrece a 
discuflpar el a t r a s o de esta l a b o r con t a l 

que. n a d i e , Juera de é l , pud iese fiscalizar. 
las. 

i-A a b o g a d o del E s t a d o e s t u d i a a conti. 
n u a c i ó n e l es tado l a m e n t a b l e de los hibroj 
« b o r r a d o r y de C a j a » : sus c a m b i o s do MÍ 
m e r o s , sus s u m a s i n e x a c t a s , las lagunas 
ae c o n t a b i l i d a d que v a n de m a r z o a junio 
líos sa ldos (.•oiiveiicionaies en q u e se bn^ 
Ja c o i n c i d e n c i a c o n l a s carpe tas . Y Jii)aj. 
m e n t e ¡ a u n a n i m i d a d c o n q u e todos con. 
Mienen ( h a n desf i lado todos los compafle. 
r o s de l p rocesado j en q u e s ó l o é s t e jju¿0 
apodera r se del d i n e r o . 

A n a d z a l uego e l s e ñ o r So lano Ha opinión 
de ios p e r i t o s ace rca de l descubrimieniQ 
del des ta lco , e ins i s te en esos propósi tos 
de r e p o s i c i ó n que a l e g a el procesado, jxy., 
que ve l a a g o n í a q u e se le acerca, y es 
que h a y q u e r e n d i r cuen tas , porque ei 
t i e m p o c o r r e ; y se p i d e q u e no sean ottttó 
Ce).- que h a g a n las cuentas , ¿ p o r que? ¡PQ| 
q u e n a y q u e p r e p a r a r l a s , p a r a gana r ho-
ras , a pesar del e n o r m e t r a b a j o que sobre 
el prooesdo pesa. Y G i r ó n hace personal 
men te las cuen tas de j u n i o y el borraclor 
q u e p a r a l a s de j u l i o e n t r e g a a Cuesta... 
¡ A m a r g a , v u l g a r y l a m e n t a b l e h is tork 

q u e t e r m i n a b r u s c a m e n t e c u a n d o la ma­
no de D i o s hace q u e se desplome el teeho 
que coge deba jo a l de l incuen te ! . . . 

R e p i t o , pues, a ñ a d e el s e ñ o r Solano, que 
hay d e l i t o y que e l c u l p a b l e es G i r ó n . 

Y en este p u n t o , e s t u d i a e l s e ñ o r Sola­
n o , admirabljeanen^e, esa r a z ó n (que se 
c r i s t a l i z a en"(la frase de « q u i e n roba a un 
l a d r ó n h a c ien a ñ o s de p e r d ó n » . Y el la. 
d r ó n que a q u í se a p u n t a , es el Estado, es 
l a H a c i e n d a . Y es t r i s t e m e n t e cierto que 
p a r a m u c h o s eso no es m a l o : porque el 
Es t ado , se d ice , a g o b i a a t r i b u t o s , porque 
del E s t a d o v i v e n y m e d r a n muchos , nwi-
dhos;.. H e a q u í , dice e l abogado del Es­
tado , u n a m o n s t r u o s a m a n e r a de moral!, 
dad y de d i s c u r s o ; h e a q u í , aparte de 
eso, l a m á s e n o r m e de las vu lga r idades : 

A p a r t e de l a e n t i d a d m o r a l del E&tado, 
la H a c i e n d a p ú b l i c a somos todos, lo sois 
vosotros. 

E l s e ñ o r So lano e s t u d i a e l aspecto nw. 
r a l del a s u n t o y a ñ a d e : 

¿ O s q u e j á i s de los impues to s? Pero si, 
p o r eso, c o n s e n t í s e l desfa lco , esos inipues 
tos a u m e n t a r á n poi^que i h a b r á menos in­
gresos . 

¿ O s q u e j á i s de los eno rmes sueldos? Y j 
s i p e r d o n á i s y a b s o l v é i s ¿ n o veis quíi au- i 
t o r i z i á i s a l g o i n c o n c e b i b l e m e n t e inmoral, 
el sobresue ldo del c r i m e n ? 

¿ O s q u e j á i s de los m a l o s servicios pú­
bl icos?. . . Y a v é i s lo que pasa , ya véis 
que ' v e n d r í a i s a a p r o b a r esos servicios 

m a l efectuados. Y c u a n d o , como en esta 
casa, no l l e g u e n g i r o s , c u a n d o los emplea­
dos no c u m p l a n , c u a n d o d é i s r i enda suel­
t a a v u e s t r a s c r í t i c a s acerbas , no culpéis 
a n a d i e , c u l p a o s a vosot ros mismos, que 
a u t o r i z á i s e l ' róbo a l Es t ado . 

P o r m o r a l , p o r convienienc ia pública, 
por e j e m p l a r i d a d , p o r l a finalidad de la 
pena, d e b á i s c o n s i d e r a r este caso, 110 ya 
corno s i se t r a t a r a de u n p a r t i c u l a r , sino 
con l a s e r e n i d a d m a y o r que reclaman \á 
sag rados derechos del b i e n p ú b l i c o : «salus 
p o p u ü s u p r e m a l ex» . 

T e r m i n a e l s e ñ o r S o l a n o d i c i endo : 
H e h e c h o c u a n t o h a estado en m i mano 

p a r a esclarecer este asun to enojoso. Como 
lia p a l o m a que s a l i ó del a r c a de Noé, (lia­
se v o l a r c o n el r a m o de o l i v o y no hallé 
d ó n d e p o s a r m e . E u l a rudeza de ceta ba­
t a l l a q u e estamos r i ñ e n d o con t r a los afec­
tos del c o r a z ó n , h e m o s de s a l i r triuníai.-
tes p a r a c a e r a l final d e l combate en los 
b razos de esa h e r m o s í s i m a m u j e r que sí 
l l a m a l a J u s t i c i a , v u e s t r o p remio y el' 

m í o , 

I N F O R M E D E L A D E F E N S A 
E l s e ñ o r G u t i é r r e z Cueto, 

E l a b o g a d o de fensor h a c e ;i.nmedi# 
m e n t e uso de l a p a l a b r a y a lude de pn-i 
m e r a i n t e n c i ó n a l a s ú l t i m a s palabrasj 
d e l s e ñ o r So lano . 

E l q u e v iene c o n el r a m o de olivo, dat 
c o n l a paz , a este p roceso , soy yo y !i: I 
de d e m o s t r a r l o c u m p l i d a m e i u e . Aüa« 
que loe a r g u m e n t o s de l m i n i s t e r i o fe** 
j i o l l e n e n p receden te e n este genero « I 
debates , s ino e n e l p r o c e s o m i s m o . • 

Se h a n hecho e n é l a f i rmaciones <I 
son e n t e r a m e n t e b l a s f e m a t o r i a s en cuafljj 
t o a l o r d e n m o r a l y r e l i g i o s o y en cuaiwíl 
a l a m a t e r i a l i d a d de l o s t é r m i n o s con; 
se h a n expresado . E n esto, el . ' ^ f i í 
c u a n t o s a q u í r e p r e s e n t a n a l ndniStlSl 
p ú b l i c o , son u n a h e r e j í a . 

. D i r i g i é n d o s e a l o s - j u r a d o s , "inai'e'p]l 
e l m i n i s t e r i o fiscal es u n a par te 7 |a 
j u r a d o s o t r a , c o n dob le s i g n i f i c a c i ó n : " | 
d é jueces y l a de p a r t e . H e e s c u c h a d ^ 
gue d i c i e n d o , de l a b i o s d e l s e ñ o r ;?0,^)j| 
q u e p a r a ser jueces h a b é i s de ia r ra I1*^ | | 
e l c o r a z ó n , y n o e n t i e n d o c ó m o uu^ | 
ce l so y f l o r i d o p o e t a v e n g a s in COTB» 
estos e s t r ados . j v i 

¡En esta c a u s a h a y e r r o r m a t e n * | f 
p r o f u n d o e n las p r u e b a s y en las aPrf*|i 
c lones . Se os d i j o q u e esa j u s t i c i a s!I . 
m z ó n e r a l a q u e os d e b í a d i c t a r el n . I 
de v u e s t r a s c o n c i e n c i a s ; yo es t in io j j j j 
no p o d é i s d a r u n v e r e d i c t o condena 
y s a l i r de a q u í con l a p r e t e n s i ó n " " ^ 
h a b é i s c u m p l i d o c o n l a JuS^cl?In. iie 
o t r o s m a n t e n e m o s u n a conclus'0 j . 
c o m p l e t a i n c u l p a b i l i d a d p a r a el V 
sado. .l0¿ 

E x p l i c a l u e g o ex t ensamen te el ^ 
au tos , a n a l i z á n d o l e c o n detenimien ^ 
c o m o l a s p r u e b a s , y a ñ a d e : üf& 

iSi c o n d e n á i s h a b r é i s perpetr-: • . 
i n j u s t i c i a m a n i f i e s t a . E n t i e n d e que | i | 
fa lco se d e s c u b r i ó en n o v i e m b r e o 
y no en j u l i o del m i s m o a ñ o , y an::' Vv-
c u a n d o G i r ó n e s t a b a en M e l i l l a , f eSaíl? 
g u í a y a exped ien te , s i n que el P 1 ' 1 , ^ 
lo supiese; que l a defensa no ,ia j8#?l 
l a i n o c e n c i a de G i r ó n a costa de 
p a b i l i d a d de o t ro s . 

H a b l a e] s e ñ o r G u t i é r r e z '"-''^Jfl'S 
• te legrama d i r i g i d o a Uus «t|. , , . 'r!. 
M á l a g a , po r la a u t o r i d a d niil¡tiU 

ANTONIO A L B E R D 
C I R U G I A G E N E R A L 

Partos.—Euferji iedades de l a m u j e r . — V í a s 
u r i n a r i a s . 

A1VIOS D E E S C A L A N T E , 10. 1." 

Ricardo Ruiz de Pellón 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 

de la Facultad de Medicina, de Madrid. 
Consulta: de diez a u n a y de tres a seis. 
Alameda Pr imera , 10 y 12 .—Teléfono 162. 

Joaquín Lombera 
Abogado.—Procurador de los Tn 

VELASCO, 9 .—SANTANDÉi 

J o s é Pala 
M E D I C O CIRUJANO 

V í a s u r i n a r i a s . — C i r u g í a g01"'1^' 
medades de l a mujer—InyeccjoP 
y sus der ivados. y ifl' 

Consul ta lodos los d í a s de unceVJH 
a una , excepto los festivos. 
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el la-

^ ^ ^ ^ f u n c i o n a n a u t o r i d a d e s c i -
if&te " l , en estos t é r m i n o s : 

no se de tenga esa a F e r r 

... t ' i ' 0 1 ! - " , (.¡v¡i de M á l a g a i n t e r p r e t ó 
i a n i " | jdi;1 pi sen t ido de q u e el p r o -

/despacl ' '1 UK,s . d e t e n i d o j u d i c i a l -
{£¿0 no, u : n m nue wse d e c í a e r a q u e 

fea. 

jti illa 
d pial 
hijí 

lo q i n 
." ., s a n t e n d e r ein d e m o r a , 

l i b e r t a d 
G i r ó n de esa f e l i z ca -

s a l v a n d o a s í el p a n 
honor , e l de los s u y o s , l a 

en fe rma , h a b i e n d o p o -
" i A m é r i e a y a ú n , dee-l¡<lad* ¿ . - c a r p a r a A m e r ^ ^ ^ — 

Edo e D ^ f ^ ' ^ g de este suceso, p a r a 
Xcanas?... N o . B l p m c e -

I ^ B ^ Í A l i b r e m e n t e su v i a j e a San-
¡ido ŝ ," ' | p Ce puso a l a d i s p o s i c i ó n de 
a f l á ^ S e s c o n lo q u e Be p rueba , l a 
.s Í ^ S d d é su c o n c i e n c i a y l a . inocen-
i ' " " ! " ' i ' ella fluye. 
i;i q"1' ¿ t „ d i a n d o l a defensa, los d a t o s 
Sféáíi 66 , proCeso, y e n t i e n d e que d e l 

^ r : : ¡ ' U t h r n d o ent re G i r ó n y O r t e g a se areo ceu-u m o d o q.ue n o i(Je]{l , u g a r 

i " r ' ' mp G i r ó n no mi-ente. 
l | l " i ' t | S i p o r une p a r ü i e n d o del supues-
Ai ^ G i r ó n es u n p i l l o , h u e l g a n a-b-

folüte&e los a r g u m e n t o s d é l a de-

Bn.sa' «PTioree j u r a d o s , no p r e t e n d o q u e 
¡ %TÁ* en nada a m i p a t r o c i n a d o , s i n o 
F 6 ^ vues t ro vered ic to r e s p l a n d e z c a l a 
l""-' Poraue yo e n t i e n d o que e l q u e 
H ^ n i t ó c i á no recibe benef ic io . 
f ^ C l a o r a c i ó n d e l a defensa , es-

l S o m i n u c i o s a m e n t e l a s a r g u m e n f t a -
de a m h a s (acusaciones, a n a l i z a n -

K f con toda e x t e n s i ó n , q u e no pode-
í ^ l e p r o d u c i r en n u e s t r a s c o l u m n a s p o r 
n "excesiva l o n g i t u d . 

i i i f 

S d o las nueve y c u a r e n t a de l a no-
. miedó en el uso de la p a l a b r a l a de-

bara'hoy, a Jas once de la maña-
1 d i s p o s i c i ó n del s e ñ o r p r e s i d e n t e , ' i;,bili.tü este d í a ¡al efecto. 

ñl hiemos de i t e r m m a r esta r e s e ñ a s i n 
Soñiar nuestro p r o f u n d o a g r a d e o i -

d igno p res iden te , s e ñ o r d o n 
I de la H i g u e r a , que , a t e n d i e n d o 

'sencilla i n d i c a c i ó n n u e s t r a , hecha en 
««tro n ú m e r o de ayer , d i spuso q u e la 
L i reservada a los p e r i o d i s t a s no fuese 
nada más que p o r nues t ro s c . o m p a ñ e -
v por nosotros. 
" MOWVVVVVVVVA^VVVVWVVVVVVVVVWWVW 

i<: B I L B A O 

[.lu­
ana 

POR TELÉFONO 
Otra balsa del « E s p a g n e » . 

(BILBAO, 24.—En la p l a y a de A r c o n a , 
Vizcaya, h a s ido h a l l a d o u n a r t e f a c t o 

¡oiApuesto de dos tubos de h i e r r o , de u n o s 
méíé& c e n t í m e t r o s de d i á m e t r o y c i n -

melros de l a r g o , u n i d o s p o r b a r r o t e s 
le ile h i e r r o , con l a s i g u i e n t e 

P e r s o n -
cmpcion: 
i p s p á g n e » . — b a i m t - N a z i a i r e . 

ge cree sea una ba lsa de s a l v a m e n t o 
llel paquebot l a E s p a g n e » , h u n d i d o h a c e 

1<TÚB tiempo por u n s u b m a r i n o a l e m á n . 
En efecto, dicho paquebo t p e r t e n e c í a a 

la ma t r í cu la de S a i n t - N a z a i r e . 
, VV V VVVVWV^'VVVVVVVVVVVVV'VVVVVVVVVVW 

¡i Güestión de los .perros. 
U n a c a r t a . 

Hemos recibido a y e r m a ñ a n a l a s i g u i e n -
carta, que con s u m o g u s t o i n s e r t a m o s . 

Servicio de Hig iene y S a n i d a d 
P e c u a r i a s . — I n s p e c c i ó n p r o v i n ­
cial. 

S a n t a n d e r , 23-3-917. 
Señor d i r ec to r de E L PUEBLO CÁNTABRO. 
Muy s e ñ o r m í o y de m i m a y o r cons ide-

ición: Con m o t i v o de las c e n s u r a s y p r o -
esías que he escuchado a p e r s o n a s res-
etables de esta c i u d a d , p o r las m e d i d a s 

tadas po r l a A l c a l d í a de S a n t a n d e r , 
con motivo1 de! caso de r a b i a de l a Albeadoia 

fiafiléiidome a t r i b u i d o a l g u n o s l a « p a t e r -
I» del bando p u b l i c a d o p o r l a m i s m a , 

ie he decidido a r e m i t i r a usted, c o p i a 
del diciainen que h o y he d a d o a l s e ñ o r go-
tepnáior sobre e'l p a r t i c u l a r , p o r si m e 
hace el honor de p u b l i c a r l o p a r a q u e se 
vea la enorme d i s t a n c i a que h a y en t r e 

i P'»r mí propuesto y apro 'bado p o r la 
primera lau tor idad de l a p r o v i n c i a y lo 
ae se ha hecho p o r e l s e ñ o r a l c a l d e , 
I p i i 'unió es n a t u r a l , de lo que d ispo-
en la ley y e l r e g l a m e n t o de E p i z o o t i a s , 
p n gracias a n t i c i p a d a s , queda de us-

¡W muy atento y s. s. q . e. s. i n . , C a r l o s 
\a, Enriquez. N 

í : In fo rme .—Al s e ñ o r g o b e r n a d o r c i v i l 
[ile la provincia . 

Visto el precedente o f i c io -de l a uAlcaldla 
I"1'- Saiilaiidn- y el decreto de V . S. p a r a 

R con toda u rgenc i a p r o p o n g a , l a s m e ­
que ideban adop ta r se ; de c o n f o r m i -

W con lo dispuesto en el c a p í t u ' l o 28 d e l 
Ifglamentí) p a r a l a a p l i c a c i ó n de l a l ey 

i Epizootias, porponaro a V . 'S. lo s i -
[gmente: : ' ft 

. ' . Declarar o f i c i a l m e n t e l a r a b i a en e l 
Ptonmo m u n i c i p a l . 

Ordenar a 'la A l c a l d í a de S a n t a n -
uev p0r i a m i s n „ a se d i c t e u n b a n d o 
"«poniendo que todos los p e r r o s de es-
''-• i t ' ini i i io sean r e t e n i d o s y a t a d o s en el 
oroiciho de su d u e ñ o , no p e r m i t i é n d o s e 
• circulación por l a v í a p ú b l i c a m á s q u e 

t ^ ' « ü u s que l leven boza l y c o l l a r po r -
r ^ U1}a chapa m e t á l i c a con e l n o m -

'.v domici l io de su d u e ñ o v la ineda-
•••uiicadora de que ha sa t i s fecho á l M u -

perrns der6chos o a r b i t r i o s jsobre l o s 

ñv« JS6C?estro y m u e r t e de todos los pe-
^ 7 gatos vagabundos . 

• Nacnificlo i n m e d i a t o de i o d o a n i -Jnai que se compruebe que e s t á r a b i o s o . 
se t e n g a n sospe-% S í s 'dfi lü« que 

| u « han sido m o r d i d o s ' se les s é -chas de 

saníiUai'á y ^ « d a r á n ba jo 
^ a r i a d u r a n t e t res meses. 

•"^ sohpedos v g r a n d e s r u m i a n t e s 
L Z *9mche l i a n sido m o r d i d o s v es. 
nUaj, ns n ' í , í ios a l t r a b a j o , p o d r á n c o n t i -
queln¿ • lo 3erv ic io , a c o n d i c i ó n de 

f; „ « ' P r i m e r o s v a y a n p r o v i s t o s de boza l . 
^ o T ^ ' 1 0 1111 P'erro ' h aya m o r d i d o a 
.pueda p t Personas y se "sospeche que 
Soioet 5 ^ W o s o , se le r e c o n o c e r á y 
bdho^l f ' a . v ' g ' l a n c i a s a n i t a r i a d u r a n t e 
gastas n, ' iSlencl0 de c u e n t í i del - d u e ñ o los 

70 Ju'e se i r r o g u e n . 
N c e n í Perro que c i r c u l e s5n bcz-al. 
PeriYK S!l do como v a g a b u n d o . S i los 
mados ,•" res de c o m i r f l l ' e ran rec la -
^sgasto '"ri 8116 cluef'os' é9i'0S a l b o n a r á n 
• 1; s io ¡¡L A . e 'c on d u ce i o n , a l i m e ntiaci ó n y 
muita emí3 "® 'Por i a A l c a l d í a , m a s \ i n a 

C . " ^ j a r á de c inco pesetas, 
liia Guald | f rar4 l a e x t i n c i ó n d « ; l a r a -
''"••"'•"me^. a ^ a r í t r a " s c u r r i d o m á s de 
v" eás'f, '"•'''s' o c u r r a n i n g ú n nue-

V , ^ (iue tengo el h o n o r de i n f o r m a r a 

y; .g ios electos r e g l a m e n t a r i o s . 

•'•"'Ifi on ius tSaa 'n te ' ' a c o r d a r á 10 q m ' p r0" 

i hsstofí !l V. S. m u c h o s a ñ o s . 
• ' 1 . P r o v i n c i a - I de H i g i é n e y Sa-

" ' " as, Carlos S. Enir íquez . 

p a r a p r e v e n i r l o s p e l i g r o s e x t r a o r d i n a r i o s 
ue l a i n d i s c u t i b l e e x i s i e n c i a en este t é r m i ­
no m u n i c i p a l de u n n ú m e r o inde tenmi ina-
ü o de p e r r o s desconocidos m o r d i d o s po r 
u n p e r r o « c o n o c i d a m e n t e r a b i o s o » , el a l ­
ca lde de S a n i a n d e r se complace en h a c e r 
p ú b l i c o , p a r a e l deb ido c o n o c i m i e n t o de l 
v e c i n d a r i o , iló s i g u i e n t e : 

1.° Que el dlsoinguado p r o f e s o r v e t e r i ­
n a r i o s e ñ o r E n r i q u e z e je rce u n perf iect is i -
l u o derecho d e m o c r á t i c o d i s c u t i e n d o y cen­
s u r a n d o actos p ú b l i c o s 'de u n a a u t o r i d a d , 
a s í como esta, á n s p i r a d a en t a l c o n v e n c i -
m i e n t o , h a c e uso de i g u a l l i b e r t a d r ac io ­
n a l d e f e n d i é n d o s e de t a n a u t o r i z a d o s car­
gos . 

ai.0 iQue h a l e í d o el « n o t a b i l í s i m o i n f o r ­
me f a c u l t a t i v o » del s e ñ o r m e n c i o n a d o , y 
f e l i c i t a e f u & i v a ú n e n t e a. su- a u t o r p o r los 
e logios y a l a b a n z a s que le h a v a l i d o ; pe-
m no puede m e n o s de h a c e r n o t a r que l a 
« n o t a b i l i d a d » de t a les conceptos y ¡los m e ­
r e c i m i e n t o s que se les a t r i b u y e n oorres-
pondien í n t e g r a m e n t i e al ' q u e e sc r ib i e r a e l 
r e g l a m e n t o p r o v i s i o n a l p a r a l a e j e c u c ' . ó n 
de l a ley de E p i z o o t i a s , d i c t a d o en 4 de 
j u n i o de 1915, de c u y a l e t r a h a s i d o h á b i l , 
fidelísimo y d i sc re to c o p i s t a e-l s e ñ o r E n ­
r i q u e z , t a n d i sc re to , q u e n o ñ a pues to n i 
« p r o p u e s t o » p o r su p a r t e n i i a m á s m í n i ­
m a i n d i c a c i ó n a l s e ñ o r g o b e r n a d o r . 

3. ° iQue l a A l c a l d í a , c o m o n o t i e n e na ­
da que c o n s u l t a r con el i n s p e c t o r p r o v i n -
oialt de H i g i e n e p e c u a r i a , n a d a dice en su 
b a n d o q u e p u e d a d a r l u g a r a que l a « p a ­
t e r n i d a d » de l m i s m o se a t r i b u y a a l d i s t i n ­
g u i d o p r o f e s o r p e c u a r i o , s iendo , p o r ilo 
t a n t o , i n n e c e s a r i o q u e é s t e se cu r e en sa­
l u d . E n c a m b i o , l a A l c a l d í a , c o n f o r m e c o n 
e l pa rece r de o t r o s m o d e s t o s f a c u l t a t i v o s , 
de m u o h o s s e ñ o r e s conoej^les , de m é d i c o s 
y de o t r a s n u m e r o s í s i m a s pe r sonas de to­
das las clases sociales, q u e iban a p l a u d i d o 
lo d i spues to , t i ene el i honor de s e n t i r y de-
o l a r a r q u e l a « p a t e r n i d a d » de sus d i spos i ­
ciones de albora, como todas las q u e h a 
firmado, n o neces i t an que las p r o h i j e n i 
d é n o m b r e pe r sona a l g u n a , a u n q u e sea 
é s t a t a n d i s t i n g u i d a y respetable oomo el 
n o t a b i l í s i m o i n spec to r p r o v i n c i a l pecua­
r i o . 

4. ° Quie •en 'el caso de q u e se t r a t a , ex-
c e p c i o n á l m e n t e g r a v e , el a l ca lde h a t e n i ­
do q u e d i s p o n e r y m a n d a r a lgo t a n n b i é n 
excepcionail , p o r q u e es p r o b a d o q u e u n 
p e r r o r ab ioso h a m o r d i d o a n u m e r o s o s 
p e r r o s desconoc idos , i g n o r á n d o s e a l a h o ­
r a presente i a e x t e n s i ó n q u e h a y a p o d i d o 
a l c a n z a r e l p e l i g r o , y p o r q u e l a v i d a de 
m u l t i t u d de i n f e l i c e s n i ñ o s q u e t i e n e n que 
a n d a r p o r -calles y c a m i n o s todos los d í a s , 
a s í oomo l a de l a s pe rsonas m a y o r e s , m e ­
rece a i g o m á s c o n s i d e r a c i ó n y m e n o s es­
c r ú p u l o s d e s e r s i b l e r í a p a r a su defensa , 
que eit i n t e r é s q u e of rezca l a ' v i d a de u n a s 
docenas, c ientos o m i l e s de p e r r o s , m ( á s o 
menos q u e r i d o s p o r sus d u e ñ o s . 

5. ° .Que l a A l c a l d í a conoce l a l ey y el 
r e g l a m e n t o de E p i z o o t i a s , y t i ene el m a ­
y o r respeto a todas las d i spos ic iones v i ­
gentes y , en t r e o t r a s , a l a s O r d e n a n z a s 
m u n i c i p a i l e s ; p e r o t a m b i é n se cons ide r a 
d e n t r o de l a s tleyes de fend iendo a todo 
t r a n c e l a t r a n q u i l i d a d y i a v i d a die los ve­
c inos an te u n caso e x t r a o r d i n i a i i a m e n t e 
g r a v e , p o r i n d e t e r m i n a d o y desconoc ido , 
y como t iene f a c u l t a d e s legales p a r a sus­
pende r en t o d o m o m e n t o necesa r io los 
a c u e r d o s m u n i c i p a l e s , ¡ha c r e í d o de su de­
ber suspender t r a n s i t o r i a m e n t e u n o s ar­
t í c u l o s de las Ordenanzas , que son, al ca­
bo, acuerdos dett A y u n t a m i e n t o , s i n per­
j u i c i o de p r o p o n e r a é s t e q u e a s í l o a p r u e ­
be en l a p r i m e r a s e s i ó n q u e celebre, p a r a 
lo c u a l iba con tado p r e v i a m e n t e con el pa ­
recer i f avorab le de n u m e r o s o s c o m p a ñ e r o s 
de Concejo , s o m e t i é n d o l e s l a m o c i ó n que 
e x p r e s a r á c l a r a m e n t e esta dndispensable 
neces idad y s e ñ a l a n d o p a r a l a s u s p e n s i ó n 
é l p lazo de c u a t r o meses, que supone su­
ficiente l a m e n c i o n a d a l e g i s l a c i ó n de E p i ­
zoot ias . 

Ta les son las razones que .expone l a A l ­
c a l d í a , u s a n d o f r a n c a m e n t e de u n dere­
cho, p a r a responder a l a ace rba censura 
con q u e , usando de o t ro derecho , h a c r i t i ­
cado s i n l a m á s leve c o n s i d e r a c i ó n sus 
d i spos ic iones u n s e ñ o r f u n c i o n a r i o p ú b l i ­
co, el cua l , t a l vez p o r ser del r a m o de H i ­
giene p e c u a r i a , en t i ende , e n c o n t r a del 
a l ca lde , que debe ser m e n o s r a d i c a l l a de­
fensa de las personas , si c o m p r o m e t e l a 
c ó m o d a y fe l iz ex i s t enc ia de los a n i m a l e s . 

R E M I T I D O 

H e m o s r e c i b i d o p a r a su p u b l i c a c i ó n l a s 
s i g u i e n t e s c u a r í i i l l a s , r e fe ren tes a l a y a 
( ( f a m o s a » r e c o g i d a de los p e r r o s . 

«Al s e ñ o r gobernador c iv i l . 
C o m o a s u p e r i o r j e r á r q u i c o de l a a u t o ­

r i d a d m u n i c i p a l c o r r e s p o n d e a V . E . de ­
r o g a r l a s d i epos i c i anes c o n t r a ley q u e 
e m a n e n de l a r e f e n d a d a u t o r i d a d . ' 

E l d k 22 p u b l i c ó l a A l c a l d í a de S a n ­
t a n d e r u n b a n d o r e f e r e n t e a u n caso de 
h i d r o f o b i a , q u e h a s ido u n a v e r d a d e r a bo­
fe tada a la p r e c e p t u a d o p o r las l eyes 'Sa ­
n i t a r i a s v igen tes . 

N o q u i e r o m a l e s t a r a V . E . c o p i a n d o el 
r e f e r i d o b a n d o n i h e r i r su r e c o n o c i d a 
c o m p e t e n c i a ; p e r o le i n v i t o a q u e c o n t r a s ­
te lo d i s p u e s t o p o r el d r a c o n i a n o b a n d o , 
c o n lo que l a s l eyes a c t u a l e s de S a n i d a d 
p r e c e p t ú a n p a r a casos ta les , y en espe­
c i a l el r e g l a m e n t o de S a n i d a d d e 1904 ( A l ­
c u b i l l a , a p ó n d i c e , 1 9 0 5 . - ^ P á g i n a 165.—Ca-
p í t u j o X I d e l r e g l a m e n t o , a r t í c u l o s 163 
Y 167). 

Una . vez c o m p u l s a d a l a c i t a y e v i d e n ­
c i a d a l a a r b i t r a r i a i n t e r p r e t a c i ó n que del 
m e n c i o n a d o • reg lamento h a hecho el s e ñ o r 
a l c a l d e , creo firmemente q u e l a l au ton idad 
g u b e r n a t i v a a c u d i r á a r e s t ab l ece r la l ey 
i n f r i n g i d a , c o n Jo q u e l a o p i n i ó n , j u s t a ­
m e n t e ' a l a r m a d a , se t r a n q u i l i z a r á , a u n ­
que quede u n poco p e r p l e j a a n t e l a c o m ­
p e t e n c i a j u r í d i c a d e l abogado que se s i e n ­
t a en e l s i l l ó n p r e s i d e n c i a l del e x c e l e n t í ­
s i m o A y u n t a m i e n t o de S a n t a n d e r . 

A l d i r i g i r m e <a V . E . , lo h a g o en l a 
c r e e n c i a de que e l s e ñ o r aJcalde t e n d r á 
b u e n m u d a d o Ue a t e n d e r sus ó r d e n e s m e -
¡ o i que l a s i n d i c a r l o n e s q u e sobre e l p a r -
t i c u l u r le h a n hecho el s u b d e l e g a d o de 
H i g i e n e p e c u a r i a y l a Soc iedad de Caza­
dores , a q u i e n e s , •cual u n a l c a l d e de co r t e , 
n u e v o R o n q u i l l o , se h a a t r e v i d o a contes­
t a r q u e h a r á c u m p l i r el b a n d o ((aunque 
le cueste t r e i n t a a ñ o s d e p r e s i d i o » , m e ­
t i é n d o s e l a l e y en e l b o l s i l l o i n t e r i o r d e l 
cha leco . 

M a r i n o F e r n á n d e z - F o n t e c h a . » 
(VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVVW 

LA SEMANA SANTA DEL REY 

U n r a d i o g r a m a d é ( ( A z p e i t ú a ú » . 
MIAJDIRID.—El d i a r i o « A B C» i n s e r t a el 

s i g u i e n i e r a d i o g r a m a de BU c o r r e s p o n s a l 
e n A l e m a n i a : 

' « D e s d e que e n v i é m i despacho d a n d o 
c u e n t a de la m a n i o b r a de r e t i r a d a a l e m a ­
n a , he r e c o r r i d o a l g u n o s sectores d e l f r e n ­
te Oeste. 

L a m a n i o b r a e s t r a t é g i c a de que d i c u e n ­
t a h a q u e d a d o u l t i m a d a y r e a l i z a d a c o n 
c o m p l e t o é x i t o . 

E n c r ó m i c a s suces ivas r e l a t a r é l a s ac­
c i o n e s l i b r a d a s c o n o c a s a ó n d e l r e p l i e g u e . 

H o y m e l i m i t o ¡a d e c i r q u e las p é r d i d a s 
del e j é r c i t o a l e m á n son i n s ign i f i can i t e s y , 
e n c a m b i o , l a s s u f r i d a s p o r los ing leses y 
f ranceses s o n m u y e l evadas . 

T u v e el h o n o r de se r r e c i b i d o p o r S u 
A l t e z a I m p e r i a l el p r í n c i p e h e f e d e r o de 
A l e m a n i a . 

E l k r o n p r i n z t u v o frases m u y l i s o n j e r a s 
p a r a E s p a ñ a y p a r a niuestro R e y : «Yo 
q u i e r o m u c h o a d o n A l f o n s o , d i j o . E s e l 
ú n i c o a m i g o que t e n e m o s » . 

E l p r í n c i p e , c u y o s r a s g o s f i s o n ó m i c o s 
r e c u e r d a n ia F e d e r i c o e l G r a n d e , t i e n e los 
cabe l los l i sos , pero c o n s e r v a l a a p a r i e n c i a 
j u v e n i l q u e a c e n t ú a l a v i v a d d a d de su 
m i r a d a . 

T a m b i é n he s i d o r e c i b i d o p o r el p r í n c i p e 
h e r e d é i s de B a v i e r a , a q u i e n c o n o c í e n 
l a C h a m p a g n e . 

« N o s o t r o s s o m o s m u y a m i g o s » , d i j o el 
p r í n c i i p e a l s a l u d a r n o s , y , c o m o el p r í n c i ­
p e i m p e r i a l , e\ h e r e d e r o ríe B a v i e r a h a b l ó 
de E s p a ñ a con g r a n s i m p a t í a . 

I , a ú l t i m a vez que es tuve en M a d r i d , 
d i j o , fué e n 1909, y Su M a j e s t a d m e d i s ­
p e n s ó u n a a c o g i d a l i n o l v i d a b l e . 

1 H a b l a n d o d e l a v a n c e de los a l i a d o s , 
d i j o que los f ranceses c o m b a t e n con m a ­
y o r í m p e t u q u e los ing leses . 

La, b a t a l l a de B a p a u m e , q u e h a n refe­
r i d o los c o m u n i c a d o s b r i t á m i c o s , n o h a 
e x i s t i d o . 

L a . a r t i l l e r í a b r i t á m i c a b o m b a r d e ó l a s 
pos ic iones a b a n d o n a d a s , a s í c o m o B a ­
p a u m e , e n c u y o s m u r o s s ó l o q u e d a b a n a l ­
g u n o s b a t a l l o n e s do r e t a g u a r d i a y sec­
c iones c i c l i s t a s . 

¿ H a t e r m i n a d o l a o p e r a c i ó n de r e t i r a ­
da?—le p r e g u n t a m o s — . E l p r í n c i p e c o n ­
t e s t ó : C o m p l e t a m e n t e . 

'Poco d e s p u é s u n f a m o s o g e n e r a l m e 
h a b l ó sa t i s fecho de la m a n i o b r a y de l a s 
p r ó x i m a s ope rac iones , que r e s t a b l e c e r á n 
l a s n o r m a s de l a g u e r r a en c a m p a ñ a . 

H e m o s v i s t o en i a r e t a g u a r d i a a l a s 
t r o p a s q u e h a n p e r m a n e c i d o e n t e r r a d a s 
v a r i o s meses e n l a s t r i n c h e r a s evacuadas . 
L o s r e g i m i e n t o s m u e s t r a n p l e n a c o n f i a n ­
za e n sus jefes y el a b a n d o n o del t e r r e ­
n o que d e f e n d i e r o n e n u n espacio de dos 
a ñ o s y m e d i o no les h a causado n i n g u n a 
d e p r e s i ó n . 

T o d o s c o n f í a n en que ' les e s p e r a n g r a n ­
des v i c t o r i a s en la g u e r r a a c a m p o a b i e r ­
to que v a a c o m e n z a r . » 

L a rmieva l inea , 
d i E R N A . — S e g ú n r e fe renc ia s a l e m a n a s , 

parece que el una r i s ca l H i n d e n b u r g h a de­
c i d i d o de tener y a ieil r e p i i e g u e de sus l i ­
neas en l a q u e une C a m p r a i , S a n Q u i i u m , 
L a F é r e y L a o n . H a c e y a v a r i o s meses 
q u e los a l emanes c o m e n z a r o n a r e a l i z a r 
g r a n d e s obras mi l iDa re s en t r e G u i s a , 
C a m n r a i y ' San Q u i n t í n , especialin'ente 
n u m e r o s í s i m a s v í a s f é r r e a s , c a sama ta s y 
i r i n c h e m s m u y p r o f u n d a s y p e r f e c t a m e n -
be a c o n d i o i o n a d a s p a r a e l a l m a c e n a j e de 
m u n i c i o n e s . 

Notic ia no c o n f i r m a d a . 
Z U R I C H . i — H a s t a laé f e c h a n o se h a n 

conJ i rmado , n i d i r e c t a n i i n d i r e c t a m e n t e , 
las n o t i c i a s puestas en c i r c u l a c i ó n p o r l a s 
A g e n c i a s a l i a d a s c o m u n i c a n d o h a b e r ocu­
r r i d o d e s ó r d e n e s p o p u l a r e s e n B e r l í n y 
o t r a s c iudades a l e m a n a s . 

L o s m o v i m i e n t o s de t r o p a s a que se re­
fieren aque l lo s despachos, son m o v i m i e n ­
tos de í n d o l e p e r f e c t a m e n t e m i l i t a r . 

É í t e 

P E L A A L C A L D I A 

Sobre el bando . l a r a b i a , 
' J T ^ n t í s i r a a s v a b r u m a d o r a s 

i P G a s T -̂ e s P b ^ á ñ G a m e n t e ¡lía h e c í h o 
5ieile PenLl!1Sl>ector p r o v i n c i a l de H i -
Co^ra(ei & a ' ^ n C a r l o s S. E n r i q u e z , 

ü a W o d i c t a d o po r esta A l c a l d í a 

POB TELÉFONO 
M A D R I D , 2 4 . — E l R e y h a m a r c h a d o a 

S e v á l l a . 
E n la c a p i t a l andahfza. p a s a r á l a Sema­

n a San ta , 
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E l problema de las carnes, 
POR TELÉFONO 

M A D R I D , 24 .—Los c a r n i c e r o s h a n he­
cho saber a las a u t o r i d a d e s q p e d e c l a r a -
r á n d e l i n i t j v a n i e n t e l a h u e l g a e l d í a 6 de 
a l u i l , en caso d e que no sean a c e p t a d a s 
sus conc lus iones . 

p p y h a n s i d i ) s a r r i l l c a d a s e n e i M a t a ­
dero 107 ' t e rne ras y t r e s vacas . 

Los m a t a r i f e s q u i s í i e r o n h o y m i s m o i r 
a l a h u e l g a , n e g á n d o s e a s a c r i f i c a r l a s 
reses, p e r o e l e n c a r g a d o d e l M a t a d e r o 
c o n s i g u i ó d i s u a d i r l e s y q u e se r e a l i z a r a 
e l s a c r i f i o i o c o m o todos los d í a s . 

OTRO BARCO ESPAÑOL HUNDIDO 
P O R T E L E G F R A F O Y T E L E F O N O 

Los Estados Unidos activan los preparativos.—¿Ha muerto el prín­
cipe Carlos Enrique de Prusia?—El gran duque Nicolás ha 
abandonado el mando del Ejército. 

F N A l [ - M A N I A Sü8 ' 'íiu'e &ei':'an bien exp lo tados p o r A le -
L Í i M L L n l M I l l H i n a n i a y que s e r i a n u n u s a b o t t a g e » de l a 

joiVen l i b e r t a d r u s a y d é 'esa o t r a g r a n 
g u e r r a de l i b e r t a d c o n t r a l a ú l t i m a ¡Bas-
i i l i a que q u e d a y a en E u r o p a : i a B a s t i l l a 
p r u s i a n a . » 

H e r v e t e r m i n a d i c i e n d o : « A m i g o s r u ­
sos; ¡ t e m e d ser t e n ü d o s ! . . . » 

Ingia ie t r a y ei muevo Gobierno . 
L O N L R L S . — L n l a C á m a r a de los Co­

m u n e s , B o n a r L a w h a p r o p u e s t o que se 
í e á c i t e a i a D u m a , en estos t é r m i n o s ! 
« D e b e m o s e n v i a r s i n t a r d a n z a u n mensa ­
j e a l n u e v o iGobie rno , que q u i e r e s egu i r 
i a g u e r r a t i a s t a l a v i c t o r i a final, r e chaza r 
a l i n v a s o r y d a r u n r é g i m e n de l i b e r t a d 
y de o r d e n a l p a í s . 

N o nos campe le j u z g a r a los q u e f o r m a n 
p a r t e de u n t r o b i e r n o a l i a d o ; p e r o espero 
que se m e p e r m i t i r á expresar u n s e n t i m i e n ­
to de c o m p a s i ó n a l u l t i m o Z a r , n u e s t r o 
fiel a l i a d o d u r a n t e t r e s a ñ o s y sobre c u y o s 
h o m b r o s pesaba u n a c a r g a d e m a s i a d o 
fue r t e . R e g o c i j é m o n o s de que e n l a fase 
final del, conf l i c to todos los p a í s e s a l i a d o s 
posean 'Gobiernos q u e s&an :1a f i e l expre­
s i ó n de l a v o l u n t a d de sus p u e b l o s . » 

A s q u i t h h a b l ó a c o n i i n u a c i ó n , d i c i endo : 
« L a C á m a r a de los C o m u n e s se c o n g r a ­

t u l a d e que l a f o r m a de G o b i e r n o de R u ­
s i a v a a ser s o m e t i d a a Ja e l e c c i ó n de u n 
p u e b l o i l i ibertado. Desde h o y , y sea c u a l 
fue re s u d e c i s i ó n , R u s i a t o m a u n pues to 
en t re l a s g r a n d e s democracias . ) ) 

A s q u i t h c o n f í a en que e l n u e v o Goh ie r -
no r u s o e s t a r á a l a a l t u r a de s u pape l , y 
espera q u e no d i s m i n u i r á en n a d a l a ener­
g í a de R u s i a p a r a l a g u e r r a . 

L a p r o p o s i c i ó n de -'Bonar L .aw r u é vo t a ­
d a en t r e g r a n d e s aplausos . 

— L l o y d iGeorge h a d i r i g i d o u n te legra­
m a a l p r e s iden te d e l Consejo ru so , Z v o í , 
exp resando ila s a t i s f a c c i ó n de I n g l a t e r r a 
p o r e l t r i u n f o de lia l i b e r t a d e n R u s i a . 
A ñ a d e q u e lo o c u r r i d o es u n a p r u e b a m á s 
die q u e l a g u e r r a es t a n t o u n a l u d h a p o r 
l a d e m o c r a c i a c o m o p o r .la l i b e r t a d . 

E l t e l e g r a m a t e r m i n a i n c i t a n d o a R u ­
s i a a c o n t i n u a r l a g u e r r a c o n m a y o r a r ­
d o r que n u n c a . . 

P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
P A R I S ( T o r r e E i f f e l ) . — E l c o m u n i c a d u 

o f i c i a l f r a n c é s , de las t res de l a t a r d e de 
h o y , d i c e : 

«Ál Es te de i c a n a l de S a n Q u i n t í n he­
m o s a m p l i a d o n u e s t r a s (posiciones d u r a n ­
te l a noche . 

N u e s t r a s t r o p a s (han a l canzado ' en va­
r i o s p u n t o s l a o r i l l a o c c i d e n t a l de l Oise. 

•Hemos p r o g r e s a d o a l N o r t e de L a Fe re 
y a l Este de L ' A l l e t t e . 

A l g u n a s t e n t a t i v a s e n e m i g a s c o n t r a 
nues t ro s p e q u e ñ o s puestos h a c i a B e r r y ^ a u -
Bac , Es te de R e i m s y Oeste 'de i M o r t Hoim-
m e , f r a c a s a r o n , c o g i e n d o n o s o t r o s p r i s i o ­
neros . 

N o c h e t r a n q u i l a en e l res to del f r e n t e . » 
P A R T E O F I C I A L R U M A N O 

E l c o m u n i c a d o dado por el G r a n Cuar­
tel g e n e r a l r u m a n o , dice lo s i g u i e n t e : 

« L a s i t u a c i ó n n o h a c a m b i a d o e n todo 
e l f ren te , y en l a f r o n t e r a de M o l d a v i a , 
v i v o c a ñ o n e o en -diferentes sectores. So­
bre el Sere th , - u n des t acamen to e n e m i g o , 1 
compues to , p o r lo m e n o s , d e t r e s compa­
ñ í a s , que- s a l i ó de M a x i n l i n i , f u é d isper­
sado. 

L a ar t / i i l le r ía e n e m i g a h a b o m b a r d e a d o 
n u e s t r a s pos ic iones a l N o r t e de C h i n o v a -
n u l , l a r e g i ó n s i t u a d a a l Es te de M n n t e -
n i y -nuestras t r i n c h e r a s M N o r t e de Má-
lihanea. 1 

E n el: D a n u h i o , l a a r t i l l e r í a pesada h a 
d e s t r u i d o las f o r t i f i c a c i o n e s e n e m i g a s de 
l a c o l i n a de B u j e a c . 

C O M U N I G A D O I T A L I A N O 
C O L T A N O . — E l G r a n C u a r t e l g e n e r a l del 

e j é r c i t o i t a l i a n o c o m u n i c a el s i g u i e n t e par 
te o f i c i a l : 

« E n el f ren te del T r e n t i n o , a c t i v i d a d p o r 
p a r t e de a m b a s a r t i l l e r í a s , p r i n c i p a l m e n t e 
v i o l e n t a en l a z o n a de G o r i t z i i a . 

E n el va l l e de S u g a n o , n u e s t r a a r t i l l e ­
r í a 'ha es to rbado las o r g a n i z a c i o n e s de l 
enemigo , donde h a b í a n s ido descub ie r tos 
m o v i m i e n t o s de t r opas . 

Los i n t e n t o s de a t a q u e del e n e m i g o des­
a r r o l l a d o s c o n t r a n u e s t r a s pos ic iones de 
Coailva, h a n f r a c a s a d o p o r n u e s t r o s cer­
teros d i sparos . 

E n los Ailpes G i ú l i c o s , a c t i v i d a d , p a r t i -
cu larmiente i n t ensa p o r p a r t e de l a a r t i l l e ­
r í a e n e m i g a . 

A l g u n a s bombas c a y e r o n e n l a c i u d a d 
de G o r i t z i a , y u n a e n u n o de n u e s t r o s hos­
p i t a l e s , s i n q u e , feifortunaidamente, cau­
s a r a v í c t i m a s . 

E n e l Carso!, a c t i v i d a d p o r p a r t e de a m ­
bas a r t i l l e r í a s . 
¿ H a muertouel p r i n c i p e F e d e r i c o C a r l o s ? 

L O N D R E S . — U n a b a r a t o a l e m á n h a 
c a í d o en las l í n e a s inglesas , pe rec iendo 
sus t r ipu lan tes , . 

Ü n o de ellos e r a u n p r í n c i p e a l e m á n , 
c r e y é n d o s e q u e se t r a t a del p r í n c i p e Fe­
der ico Car los de P r u s i a . 

* * * 
E l p í n c i p e L e o p o l d o - F e d e r i c o - C a r l o s de 

P r u s i a , n i e t o del p r í n c i p e F e d e r i c o Car­
los—el « P r í n c i p e r o j o » — , que m a n d ó e l 
s egundo e j é r c i t o p r u s i a n o d u r a n t e l a gue­
r r a de 1870—, es (hi jo del p r í n c i p e Leo­
poldo , 

N a o l ó el 6 de a b r i l de 1893, e n e l c a s t i l l o 
de K l e i n - G a e n i c k e , y e r a cabail lero del 
A g u i l a N e g r a , jefe de e s c u a d r ó n de l p r i ­
m e r r e g i m i e n t o de I r ú s a r e s de l a G u a r d i a 
y c a p i t á n del p r i m e r r e g i m i e n t o de l a 
G u a r d i a de a p i e ; p o r l a l í n e a p a t e r n a , 
es s o b r i n o de l a d n q u e s a A r t u r o de C n u n -
n a u g t . 

L a s i t u a c i ó n de R u s i a . 
R E T R O G R A D O , — L a s i t u a c i ó n t i ende a 

n o r m a l i z a r s e . 
Se t r a b a j a a c t i v a m e n t e p a r a l o g r a r que 

d i m i t a n todos los g r a n d e s duques . 
E l g r a n d u q u e N i c o l á s h a ' abandonado 

el m a n d o s u p r e m o del e j é r c i t o , del que se 
h a enca rgado el g e n e r a l A l e x e i e f . 

E l Gob ie rno t r a t a de c o n s t i t u i r u n C o m i ­
t é que se e n c a r g a r á de l aproA ' i s ionamien to 
del f r en te y r e t a g u a r d i a . 

H o l a n d a no a c e p i a l a i n d e m n i z a c i ó n . 
L O N D R E S . — E l G o b i e r n o i h o l a n d é s h a 

rechazado l a p r o p o s i c i ó n de p r e c i o q u e 
A l e m a n i a lie iha -hedho, respecto de l page 
de l i n d e r n n i z a c i ó n por los b u q u e s h o l a n ­
deses h u n d i d o s p o r los s u b m a r i n o s ale­
manes . 
Los E s t a d o s Unlldos c o n t i n ú a n p r e p a r á n ­

dose. 
W A S H I N G T O N . — E l G o b i e r n o s igue p re ­

p a r á n d o s e v i g o r o s a m e n t e , -por s i l l e g a el 
m o m e n t o en q u e se (haga necesar io i n t e r ­
v e n i r en l a g u e r r a . 

P o r su pa r t e , l a prensa, a l e m a n a decla­
r a s i n rodeos q u e a l p r i m e r d i s p a r o que 
u n b u q u e a í n e r i c a r i Q h a g a c o n t r a u n sub­
m a r i n o a ' e n V á n , se d e c l a r a r á i n imed ia t a -
m e n i e l a g u e r r a . 

L a a y u d a y a n q u i . 
i P A R I S . — S e espera .con i m p a c i e n c i a l a 

a c t i t u d q u e adop t en los Es t ados U ñ a d o s , 
pues su e n t r a d a en la g d e r r a r ep resen ta 
u n cons ide rab le a u x i l i o p a r a los ailiados. 

L o s Es tados U n i d o s a b r i r á n , en caso de 

E N R U S I A 
P o r m e n o r e s del cambio de r é g i m e n . 

P E / T R O G R A D O . — C o n t r a lio que se b a 
t r a n s m i t i d o , debe a segu ra r se q u e e l Z a r 
N i c o l á s I I no, h a s ido enviiado a C r i m e a . 
Ed E m p e r a d o r h a pasado desde e l C u a r t e l 
g e n e r a l d e Moih i le f , d o n d e f u é l l evado des­
de P s k o v y d o n d e d i r i g i ó u n a a l o c u c i ó n a 
las ' r o p a s , d e s p i d i é n d o s e , a T s a r k o i e s c l o , 
donde se e n c u e n t r a r e c l u i d o con l a E m ­
p e r a t r i z y l a f a m i l i a l i m p e r i a l . 

E l p a l a c i o y los j a r d i n e s e s t á n rodeados 
de t r o p a s r e v o l u c i o n a r i a s de t o d a s l a s ar­
mas . 

—Se sabe que el 'v ie jo g e n e r a l í v a n o í f 
f u é &1 ú n i c o q u e q u i s o s a l v a r a l Z a r . 

A p r o v e c h á n d o s e de su ca rgo de c o m a n ­
d a n t e g e n e r a l de l a s t r o p a s -de l a z o n a de 
P e t r o g r a d o , q u i s o q u e l a n u m e r o s a g u a r ­
n i c i ó n d e Tsarkodesel'O saliese a l u c h a r 
c o n los sub l evados d e l a c a p i t a l p e r o l á 
g u a r n i c i ó n d e s a c a t ó sus ó r d e n e s . 

En tonces , con dos c o m p a ñ í a s que per­
m a n e c i e r o n fieles, detuvo- a varios, deile-
gados r e v ó l u c i o n a r i o s ; pero h u b o de po­
ne r lo s e n l i b e r t a d an te l a a m e n a z a q u é le 
f u é h e c h a d e d e r r i b a r a c a ñ q n a z i o s él pa­
lac io d o n d e se b a i l a b a l a Z a r i n a c o n sus 
h i j o s enfermos , 

En tonces h u y ó y a ú n no h a s i d o dete-
oádó. 

L a Z a r i n a f u é d e t e n i d a po r el g e n e r a l 
Korn i l o f i f , y q u e d ó presa desde e l p r i m e r 
c h i spazo revoil u c i q n a r i o. 

— H a n s ido puestos a l a d i s p o s i c i ó n del 
G o b i e r n o p r o v i s i o n a l todos lo§ m i e m b r o s 
de l a f a m i l i a R o m a n o f f . 

— U n decreto d e l ' G o b i e r n o desposee de 
todos sus t í t u l o s y p r e e m i n e n c i a s a l Z a r , 
a q u i e n desde albora se l l a m a en los do­
c u m e n t o s of ic ia les N i c o l á s A l e j a n d r o v i t c h 
R o m a n o f f ; ilos e lementos s o c i a l i s t a s re­
c l a m a n q u e sea s u m a r i a d o . 

H a n s i d o . i g u a l m e n t e d e s p o s e í d o s y 
puestos en es tado de a r res to los mi i em-
b ros de las Asoc iac iones za r i s t a s y v a r i o s 
g o b e r n a d o r e s genera les que n o secunda­
r o n e l m o l i m i e n t o . 

—Se a s e g u r a q u e en t re los d o c u m e n t o s 
r ecog idos p o r los r e v o l u c i o n a r i o s se h a l l a n 
a l g u n o s que p r u e b á n c ó m o e l G o b i e r n o 
a n t e n i o r era , secre tamente , de t e n d e n c i a s 
g e r m a n ó f i l a s . 

L a o p i n i ó n en F r a n c i a , 
i P A R I S . - A l g u n o s p e r i ó d i c o s t e m e n p o r 

•la v i d a de N i c o l á s I I , y se r e c u e r d a e l 
t r á g i c o final de L u í a X V I . 

H e r v é dice, en s u d i a r i o « L a V i c t o i r e » : 
« P o r 'este c a m i n o de a p r i s i o n a r Reyes 

c a í d o s se sabe c ó m o se empieza, pe ro casi 
n u n c a c ó m o se acaba. 

N u n c a se suele p a r a r a t i e m p o l a m á ­
q u i n a . Y es cosa de echarse a t e m b l a r 
p r e v i e n d o excesivas v i o l e n c i a s c o r a r a los 
r ep resen tan te s d e l a n t i g u o n é g i m e n , e n 
esas p r o f u n d i d a d e s t í p i c a s del .pueblo es­
l a v o , c u y a s m a s a s s o n t a n poco i n s t r u i ­
das, y son de t e m e r i m p r u d e n c i a s y exce-

r o m p e r l a s h o s t i l i d a d e s , sus a r sena les a 
los b u q u e s a l i ados . 

p e d i r á n el e s t ab l ec imien to de bases na ­
vales en I n g l a t e r r a y F r a n c i a , p a r a m a n ­
d a r su e s c u a d r a a E u r o p a . 

Se c o m p r o m e t e r á n a e n v i a r a R u s i a to­
d o e l imate r ia i l de g u e r r a necesar io , custo­
d i a n d o s u t r a n s p o r t e a V l a d i v o s t o k . 

E l A l m i r a n t a z g o n o r t e a m i e r i c a n o se pre­
o c u p a a c t u a l m e n t e de i r a l a i n c a u t a c i ó n 
de los b u q u e s a l emanes . 

E l G o b i e r n o es tud ia l a m a n e r a de esta­
blecer e l s e r v i c i o m i l i t a r ob l iga to i r io . 

L a f a m i l i a I m p e r i a l r u s a . 
P E T R O G R A D O . — C o n t i n ú a p r i s i o n e r a 

l a f a m i l i a - i m p e r i a l . 
T a m b i é n e s t á n presos y e s t r echamen te 

v i g i l a d o s 150 s i g n i f i c a d o s p a l a t i n o s . 
E l « G r e c i a » , hundido . 

B I L B A O . — E l i ú l t i m o d o m i n g o , a las po­
cas h o r a s de su s a l i d a de L i v e r p o o l , f u é 
to rpedeado p o r u n s u b m a r i n o a l e m á n , s i n 
p r e v i fu aviso, el v a p o r e s p a ñ o l « G r a c i a » , 
pe r t enec ien te a l a C o m p a ñ í a S e r r a . 

L o s t r i p u l a n t e s f u e r o n s a l v a d o s p o r u n 
b a r c o i n g l é s , e n c o n t r á n d o s e a c t u a l m e n t e 
en L i v e r p o o l . 

E l « G r e c i a ) ) de sp l azaba 4.500 t o n e l a d a s 
y p e r t e n e c í a a l a m i s m a C o m p a ñ í a p r o ­
p i e t a r i a del « D i v i n a » , que t a m b i é n fué 
t o r p e d e a d o hace pocos d í a s . 

C O M U N I C A D O I N G L E S 
L O N D R E S . — E l G r a n C u a r t e l genera! 

de l e j é r c i t o i n g l é s c o m u n i c a el s iguiente 
p a r t e o f i c i a l : 

E n e l a é r e a de n u e s t r o a v a n c e , nues­
t r a s p a t r u l l a s h a n l u c h a d o c o n fuer tes 
d e s t a c a m e n t o s e n e m i g o s en d i v e r s o s p u n ­
tee. 

Duraai ' te el d í a h e m o s r e c h a z a d o con­
t r a a t a q u e s de l o s a l e m a n e s e n B e a u m e l 
y H a n v a u c o u r t . 

N u e s t r a s p a t r u l l a s han" p r o g r e s a d o e n 
H e a n c o u r t y B o i s e l l e . 

E s t a m a ñ a i i i a r e a l i z a m o s u n r a i d a l 
Es te de A r r a e 

N u e s t r a a r t i l l e r í a h a b o m b a r d e a d o efl-1 
caz.mente^en l a r e g i ó n de L o e s . » 

S E G U N D O C O M U N I C A D O A L E M A N 
K O E N I G S W U S T E R H A U S E N . - E l S' 

g u n d o c o m u n i c a d o del G r a n Cuar ta 
g e n e r a l a l e m á n , d i ce : 

« F r e n t e o c c i d e n t a l . — E n a m b o s lados 
d e l S o m m e y el Oise se d e s a r r o l l a n d i a ­
r i a m e n t e c ó m b a l e s e n t r e n u e s t r a s t r o p a s 
de d e s c u b i e r t a y l a s v a n g u a r d i a s enemi ­
gas. 

B l e n e m i g o t a n t e a los encuen t ros . Ges­
t á n d o l e g r a n n ú m e r o de ba jas . 

A y e r h i c i m o s f r a c a s a r los a t a q u e s del 
e n e m i g o c o n t r a nues t ro s pues tos de ob­
s e r v a c i ó n a l Este de L a F é r e , a lo l a r g o 
de L ' A i l l e t e y cerca de N e u v i l l e . 

F r e n t e o r i e n t a l . — E j é r c i t o d e l p r í n c i p e 
Leop- I d o . — A l g u n o s c o n t i n g e n t e s de explo­
radores rusos , que p e n t r a r o n , d e s p u é s de 
i n t e n s a p r e p a r a c i ó n de a r t i l l e r í a , en nues­
t r a s pos ic iones de S m o r g o n g e , B a r a n o -
w i c h y o r i l l a s del S tochod , h a n s ido des­
a l o j a d o s . 

A l Sudoeste de D l u n a b u r g , n u e s t r o s av io­
nes b a n d e r r i b a d o u n a p a r a t o e n e m i g o y 
u n g l o b o c a u t i v o . 

E j é r c i t o de a r c h i d u q u e J o s é . — i P r e c e d i -
d a s de fuego d e a r t i l l e r í a y l a n z a m i n a s , 
n u e s t r a s t r o p a s .han a tacado y asa l tado 
las posiciiones r u s a s del va l l e de T o t o s n i l , 
e x p u l s a n d o de e l las a l e n e m i g o y cog iendo 
500 p r i s i o n e r o s . 

Se h a n m a l o g r a d o Irre avances de los 
rusos en N a g a r o s . 

E n e l f r en te del g e n e r a l M a c k e n s e n no 
h a h a b i d o n o v e d a d . 

F r e n t e m a c e d ó n i c o . — N o h a 'habido cam­
b i o . 

L a l u c h a e n t r e el O c h r i d a y el lago 
P r e s t a , a s í como en las a l t u r a s de M o n a s -
t i r , se iba p a r a l i z a d o m o m e n t á n e a m e n t e . 

D e l d í a 2 a l 2 1 , los franceses r e a l i z a r o n 
a taques , t o m a n d o p a r t e en e l los t r es d i ­
v i s iones . 

H e m o s r ecob rado i o s d í a s 20 y 21 l a s 
pa r ce l a s de t e r r e n o que p e r d i m o s los d í a s 
15, 17 y 19.» 

U L T I M O P A R T E F R A N C E S 
P A R I S . — E l c o m u n i c a d o de l a s once de 

l a n o c h e di-ce lo s i g u i e n t e : 
« D e s d e el S o m m e a l Oise se h a n l i b r a d o 

g r a n n ú m e r o de e n c u e n t r o s , en los cuales 
e l e n e m i g o iba s ido r echazado , a pesar de 
da b o s t i l r e s i s t enc i a q u e h a opues to , de­
f e n d i e n d o el t e r r e n o p a l m o a p a i m o a l Ñ o r 
te de S e r a n c o u r t . 

E n el Oise, n u e s t r a s t r o p a s h a n a v a n ­
zado l a l í n e a q u e c o m p r e n d e las a fueras 
de" L a F é r e y N o r t e de N e u v i l l e . 

D o s fue r t e s de l a defensa de L a Fe re , 
evacuados , h a n c a í d o en n u e s t r o poder . 

A l S u r d e l Oise, a pesar de las i n u n d 1-
c i o n e s p r o v o c a d a s po r los a i e m a n e s , nues­
t r a s t r o p a s i b a n p r o g r e s a d o e n L ' A i l l e t e , 
r e c o n q u i s t a n d o a l g u n o s n u e v o s pueblos . 

H a n s ido e n c o n t r a d o s g r a n n ú m e r o de 
c a d á v e r e s e n l a s t r i n c h e r a s a b a n d o n a d a s 
a l N o r t e de M á r g i v a l . 

L o s a l emanes , con u n c a ñ ó n de l a r g o 
a lcance , b a n l a n z a d o obuses de grueso 
c a l i b r e h o y , a l m e d i o d í a , sobre e l pueblo 
de Soissons. 

Luob ia de a r t i l l e r í a bas tan te a c t i v a e n 
B e r r i - a u - R a c , R e i m s y en l a A l s a c i a , a l 
S u r del p u e n t e de S a n t a M a r í a . » 

C O M U N I C A D O A L E M A N 
Ñ A U E N . — E l c o m u n i c a d o a l e m á n de l a 

t a r d e , dice lo s i g u i e n t e : 
_ « N i n g ú n a c o n t e c i m i e n t o d i g n o de espe­

c i a l m e n c i ó n . 
E l E m p e r a d o r a l e m á n h a f e l i c i t a d o a l 

m a r i s c a l H i n d e n b u r g po r e l rec ien te y 
m a g n í f i c a m e n t e r e a l i z a d o r e p l i e g u e , y h a 
condecorado p e r s o n a l m e n t e a l g e n e r a l E n -
d e n d o r f , i m p o n i é n d o l e l a c r u z del A g u i l a 
N e g r a , de p r i m i e r a c l a s e . » 
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Ecos de sociedad. 
P e t i c i ó n de mamo. 

P o r l a r e spe tab le s e ñ o r a d o ñ a Generosa 
F e r n á n d e z , v i u d a de A e d o , y p a r a s u hiijo 
F e d e r i c o , h a s ido p e d i d a l a m a n o de l a 
b e l l a s e ñ o r i t a M a r í a L u i s a M e n é n d e z . 

L a b o d a se c e l e b r a r á en el p r ó x i m o , m e s 
de a b r i l . 

De regreso. 
A n o c h e , en el ú l t i m o treai de l a l í n e a 

de B i l b a o , r e g r e s ó a S a n t a n d e r n u e s t r o 
q u e r i d o a m i g o d o n E d u a r d o P é r e z d e l M o ­
l i n o H e r r e r a , a c o m p a ñ a d o de s u b e l l a es­
posa , d e s p u é s d e h a b e r r e c o r r i d o en v i a ­
j e de n o v i o s las m á s p r i n c i p í a l e s c i u d a ­
des - e s p a ñ o l a s . 

iSean b i e n y e n i d o s . 
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Del Gobierno civil. 
J u n t a de Subs i s t enc ias . 

E n e l despacho del g o b e r n a d o r c i v i l se 
r e u n i ó a y e r l a J u n t a de Subs i s t enc ias , 
t r a t á n d o s e e n l a r e u n i ó n de d i f e ren te s 
a sun tos . 

Se d i ó -cuenta de u n t e l e g r a m a del a l ­
ca lde de R e i n o s a , re ferente a l b isunto del 
a b a s t e c i m i e n t o d.&i c a r b ó n , y se a c o r d ó 
q u e d i c h a a u t o r i d a d v e n g a a n u e s t r a 
c i u d a d c o n ob je to de expone r a l a J u n t a 
lo q u e h a y a ace rca de a q u e l a s n n t o . 

T a m b i é ñ t e l e g r a f i a r o n a l a J u n t a Cen­
t r a l de M a d r i d el p r ec io de la pesCa en 
1914 y en e l a ñ o a c t u a l , como I h a b í a m e n ­
c ionado a q u e l l a J u n i a . 

Se t r a t ó de a l g u n o s o t r o s a sun tos de es­
caso I n t e r é s . 

U n t e l e g r a m a , 
E ! s e ñ o r G u l l ó n y G a r c í a P r i e t o , r e c i b i ó 

a y e r u n tei legraima de l d i r e c t o r g e n e r a l de 
C o m e r c i o , en el que se d e c í a que si a esta 
capi tai l o a l o s pueb los de l a p r o v i n c i a se 

p o d r í a n e n v i a r obreros , y en caso a f i r m a ­
t i v o , comunicase el g o b e r n a d o r clase de 
t r a b a j a d o r e s q u e neces i t an , j o r n a l e s a per­
c i b i r , s i t i o donde p o d r í a n co locarse y hos­
peda je , con ob j e to -de e n v i a r -a S a n t a n d e r 
los o b r e r o s q u e f u e r a n necesar ios sola­
men te . 

E l t a l e g r a m a a ñ a d e que , caso de n o ser 
necesar ios , y s i , p o r el c o n t r a r i o , h a y so­
b r a n t e de obre ros s i n t r a b a j o , puede el 
g o b e r n a d o r d e c i r el- n ú m e r o y clase, con 
ob je to de ver s i se les puede d a r c o l o c a c i ó n 
en a l g u n a p a r t e de l a P e n í n s u l a . 

E l g o b e r n a d o r h a t r a s l a d a d o a los a l c a l ­
des e l m e n c i o n a d o t e l e g r a m a , p a r a lo que 
p roceda respecto a 'este a s u n t o . 
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La becerrada del día 8. 
M a j i a n a nos o c u p a r e m o s , en n u e s t r o s 

« L ü » e s t a u r i n o s " , de los t r a b a j o s h e c h o s 
estos d í a s p a r a c o m p l e t a r e l c a r t e l -de l a 
becerra-da b e n é f i c a de l d o m i n g o de Pas­
cua . 

H o y nos es ( impos ib l e h a c e r l o p o r n o 
t ene r i o s da tos suf ic ien tes . 

M E R M E L A D A S T R E V I J A N O % S o r 
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POR TELÉFONO 
E s t a m o s en J a u j a . 

M A D R I D , 2 4 . — E l m i n i s t r o de H a c i e n ­
d a h a r e c i b i d o esta t a r d e a los p e r i o d i s t a s , 
f a c i l i t á n d o l e s n n a serie de n o t a s e s t a d í s ­
t icas , de l a s q u e deduce el s e ñ o r A l b a que 
es E s p a ñ a , de todos los p a í s e s eu ropeos , 
a q u é l en q u e los a r t í c u l o s necesar ios p a r a 
ta subs i s t enc i a h a n a l canzado m e n o r pre­
c io . 

N o h a y , pues, d e r e c h o — a g r e g ó el m i ­
n i s t r o — p a r a a t a c a r a l G o b i e r n o , a c u s á n ­
dole de i n e r c i a y a b a n d o n o e n este 
a s u n t o . 
- C u a n d o se p r e s e n t ó y d i s c u t i ó ila l ey de 

Subs is tenc ias , n o es exac to q u e y o d i j e r a — 
c o n t i n u ó e l s e ñ o r A l b a — q u e e r a u n a pa ­
nacea , s i n o que d i j e q u e e l (Gobierno l a 
p r ec i s aba p a r a e v i t a r l a s u b i d a del p r ec io 
de los a r t í c u l o s de p r i m e r a neces idad . 

S e r í a l a m e n t a b l e — t e r m i n ó — q u e las A s o ­
c iac iones ob re ra s , que se h a n c o n s t i t u i d o 
a cos t a de t a n t o s s ac r i f i c io s , p e l i g r a r a n 
aHiora p o r los a p a s i o n a m i e n t o s de u n o s y 
o t r o s . 

M á s J a u j a . 
T a m b i é n e l m i n i s t r o de F o m e n t o r e c i b i ó 

a ú l t i m a h o r a d e ' l a t a r d e a los per iodis ­
tas , m a n i f e s t á n d o l e s q u e t i ene p r e p a r a d a s 
e s t a d í s t i c a s c o m p a r a t i v a s , q u e d e m u e s t r a n 
q u e E s p a ñ a es e l p a í s q u e h a s u f r i d o , p r o -
p o r c i o n a l m e n t e , menos desde el p r i n c i p i o 
de l a g u e r r a . 

E l G o b i e r n o — s e g ú n el s e ñ o r Gasset—iba 
h e d h o cuan to h a p o d i d o p a r a s o l u c i o n a r 
La serie de d i f i c u l t a d e s y c o n f l i c t o s p l a n ­
teados. 

I m p a c i e n c i a . 
Se espera con i n t e r é s e i m p a c i e n c i a é l 

c u r s o de l a a s a m b l e a o b r e r a que se cele­
b r a r á m a ñ a n a , y en l a que se d e t e r m i n a ­
r á l a a c t i t u d die los e l e m e n t o s obreros . 

L e s p r o p ó s i t o s del Gobierno . 
Se dice que s i se v a a l a b u e l g a g e n e r a l , 

el 'Gobierno s u s p e n d e r á las g a r a n t í a s . c o n s ­
t i t u c i o n a l e s t a n p r o n t o c o m o sea h e c h a l a 
n o t i f i c a c i ó n o f i c i a l y a c u d i r á a m e d i d a s 
e x t r e m a s . 

U n a conferenc ia . 
E l conde de R o m a n o n e s h d c o n f e r e n c i a ­

do con e l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n . 
A s i s t i ó t a m b i é n a ila c o n f e r e n c i a ol d i ­

r e c t o r g e n e r a l de S e g u r i d a d . 
C a m b i a r o n i m p r e s i o n e s acerca de l a 

m a r c h a del m o v i m i e n t o o b r e r o . 
E l 'Gobierno t i ene de este a s u n t o bue­

nas i m p r e s i o n e s . 
U n a e s t a d í s t i c a . 

•La n o t a f a c i l i t a d a p o r e l m i n i s t r o de 
H a c i e n d a d ice q u e , a p e s a r de l a s d i f i c u l ­
t a d e s ¡ion q u e se t r o p i e z a p a r a r e u n i r d a ­
tos de los p r e c i o s q u e h a n a l c a n z a d o l a s 
s u b s i s t e n c i a s e n l a s d i f e r e n t e s nac iones , 
h a n p o d i d o ser r e u n i d o s l o s s i g u i e n t e s : 

H a r i n a de t r i g o , los 100 k i l o s : E n E s p a ­
ñ a , 46 pesetas; I n g l a t e r r a , 53; Suec ia , 55; 
D i n a m a r c a , 64; S u i z a , 65; H o l a n d a , 68, y 
N o r u e g a , 72. 

A r r o z , los 100 k i l o s : E s p a ñ a , 44,50 pese­
t a s ; H o l a n d a , 58; I n g l a t e r r a , 59; F r a n - , 
c í a , 110, y S u i z a , 120. 

A z ú c a r , l o s 100 k i l o s : E s p a ñ a , 118 pese­
t a s ; H o l a n d a , 122; Suiza., 127; Snec ia , 150, 
y F r a n c i a , 157. 

L e n t e j a s , l o s 100 k i l o s : E s p a ñ a , 74 pese­
tas , y F r a n c i a , 150. 

A l u b i a s , los 100 k i l o s : E s p a ñ a , 52 pese­
t a s , y F r a n c i a , 175. 

C a r n e de v-aca, e n c a n a l , u n k i l o : Es­
p a ñ a , 2,15 pesetas; Suec ia , 2,70; I n g l a t e ­
r r a , 2,90; N o r u e g a , 3,25; D i n a m a r c a , 3,57; 
F r a n c i i a , 2,80, y H o l a n d a , 4,14. 

A d e m á s , h a y que t ene r en c u e n t o l a s 
r e s t r i c c i o n e s , "que h a n s i d o e s t a b l e c i d a s 
e n a l g u n o s p a í s e s , i n c l u s o en l o s n e u t r a ­
les. 

P o r e j e m p l o , en Su iza , h a s ido r e g l a ­
m e n t a d o el c o n s u m o d e l a r r o z , d e l c u a l 
n o puede e m p l e a r s e a l d í a , p o r i n d i v i d u o , 
m á s de 250 g r a m o s ; e l c o n s u m o d e l p a n 
t a m b i é n h a s i d o r e s t r i n g i d o y de a z ú c a r 
s ó l o se p u e d e n c o n s u m i r 15 g r a m o s d i a ­
r i o s . 

U n a r e u n i ó n . 
E n l a Casa id el P u e b l o se r e u n i ó el Qo~ 

m i t é , p r e s i d i d o p o r e l c o m p a ñ e r o R i v a s . 
Se a c o r d ó h a b e r s e v i s t o c o n s a t i s f ac -

c í ó q l ^ i s o l u c i ó n de l c o n f l i c t o f e r r o v i a r i o 
de i L a n g r e o y p r o t e s t a r de l a c a r e s t í a d e 
l a s subs i s t enc i a s . 

T a m b i é n se a c o r d ó a d h e r i r s e a l a s c o n ­
c l u s i o n e s q u e se a d o p t e n e n l a a s a m b l e a 
de m a ñ a n a y p r o t e s t a r d e q u e i a h u e l g a 
t i e n e c a r á c t e r p o l í t i c o y de q u e se a f i r m e 
que n o h a y h a m b r e e n M a d r i d . 
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Sección necrológica. 
A y e r f a l l e c i ó e n n u e s t r a c i u d a d , a l a 

e d a d de s e t e n t a y siete a ñ o s , y c o n f o r ­
t a d o con los a u x i l i o s e s p i r i t u a l e s , e l res­
pe tado c a b a l l e r o d o n Ped ro S i s t a l M a r c o , 
d e j a n d o a s u d i s t i n g u i d a f a m i l i a en e l 
m a y o r desconsuelo . 

L a s m u c h a s a m i s t a d e s de que g o z a b a 
e l d i f u n t o h a c e n s u p o n e r que l a c o n d u c ­
c i ó n de s u c a d á v e r a i c e m e n t e r i o de C i -
r i e g o c o n s t i t u i r á u n a v e r d a d e r a m a n i f e s ­
t a c i ó n de d u e l o . 

A l a a p e n a d a v i u d a d e l finado, a sus 
h i j o s d o ñ a A m a l i a , d o n R i c a r d o , d o n A n ­
t o n i o y d o n F é l i x , a n t i g u o y p r o b o e m ­
p l e a d o de l a Casa A n t o n i o F e r n á n d e z B a ­
l a d r o n , y b u e n a m i g o n u e s t r o , y , e n gene ­
r a l , a t o d o s l o s p a r i e n t e s de d o n P e d r o 
S i s t a l , a c o m p a ñ a m o s e n s u d u e l o y d a ­
m o s n u e s t r o p é s a m e m á s s e n t i d o . 

Dr. F. de la Torre. 
E S T O M A G O , I N T E S T I N O , HIGADO 

Y P A N C R E A S 
CONSULTA DE D I E Z A DOCE 

Gratuita a los pobres lunes, m i é r c o l e s y 
viernes, de nueve a diez. 

SAN F R A N C I S C O , N U M E R O 6, 1." 

Venancio Vázquez1 
T E S 
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AGUAS D E COLONIA 
esmeradamente preparadas por 

Colonia "Water" X - i - A , I ^ O S A . ^ I O ( S - - A . - ) 

Colonia "Aromas de la Tierruca" 

Colonias 1.a y 3.a CñLIDflD 

Colonia RUSA 

Colonias SOPCf^FINAS 

Colonia " E onómica" 

En frascos <l » uno, mecí o y un cuarto de litro. 'VVVVVVVVVVVVVVXOVVVVVVVWVWVVVVVVVVVVX^^ En garrafones de odio litro^t 

[Día 23 D í a 24 

I n t e r i o r F . 
E . 

v H 
5 uor UHJ H 

» F.. 

74 30 
74 20 
75 25 
76 25 
76 5U 
77 00 
76 0.) 
^3 50 
00 uo 
94 50 
93 00 

5 
tí íS 

\ii»(.).rtizai)l€ 4 p o r luí), ü1' So 50 
B a n c o E s p a ñ a .. 449 00 

>> H i e p a n o A m e r i c a n o . . . 000 00 
R í o de l a PIAWJ 235 00 

Tabacoe 2/7 0J 
N o r t e s ,'242 00 
A l i c a n t e s 
A z u c a r e rae p r e f e r e n t e s 

» o r d i n a r i a s 
C é d u l a s 5 p o r 100 
Tesoro 4 p o r l(Ki se r ie A 
í d e m i d . , s e r i e B 
I d e m 4,50, se r ie A 
I d e m i d . , se r ie B 
í d e m 4,75, se r ie A 
d e m i d . , se r ie B 

A z u c a r e r a s , e s t a m p i l l a d a s . . 
í d e m , no e s t a i n p i ñ a d a s 
E x t e r i o r , se r ie F 
C é d u l a s a l 4 p o r 100 
F r a n c o s 
L i b r a s 

343 C0 
00 00 
00 00 

103 50 
1C2 40 
1C 2 40 
102 30 
102 40 
U 3 15 
103 15 
C0 Oü 
00 00 
82 80 
96 50 
80 15 
22 29 

(Bel Banco H i s p a n o - A m e r i c a n o . ' 

74 90 
75 00 
75 60 
. 6 25 
76 75 
76 7U 
76 00 
LO 00 
93 5 . 
94 00 
94 75 

5 
96 00 
00 OJ 

449 00 
L0U 00 
X)0 00 
0C0 00 
241 00 
341 00 

57 75 
00 00 

ÜL0 03 
1C2 70 
102 65 

102 55 
l b 2 70 
103 05 
103 65 
00 0u 
79 75 
82 90 
Ü0 (JO 
79 75 
22 22 

B O L S A D E B I L B A O 

F o n d o s p ú b l i c o s . 
I n t e r i o r , ser ie C, a 76 p o r 100. 
O b l i g a c i o n e s d e l T e s o r o , e m i s i ó n 1 de 

j n l i o de 1915, a 103 p o r 100. 
íd&xü ená iéáón 1 de octubre de 1916, a 

102,80; 102.90, 102,95 y 102,90 p o r 100. 
A C C I O N E S 

B a n c o de E s p a ñ a , a 448 p o r 100. 
F f i T o c a r r i l de L a R o b l a , a 430 pesetas. 
N a v i e r a So ta y A z n a r , a 1.635, 1.640 y 

1.660 pesetas, fin d e l c o r r i e n t e ; a 1.640, 
1.645, 1.655, 1.650, 1.655, 1.660 y 1.665 pese­
t a s . 

M a r í t i m a de l N e r v i ó n , a 1.790, 1.785 y 
1.700 pesetas. 

M a r í t i n i a U n i o n , a 1.330 pesetas , fin idel 
c o m e n t é ; a 1.330 v 1.335 pesetas , c o n t a d o , 
de l d í a . 

V a s c o n g a d a , a 690 pesetas, ñ n de a b r i l , 
c o n p r i m a de 35 pesetas; a 660, 670 y 680 
pesetas, c o n t a d o , del d í a . 

N a v i e r a O l a z a r r i , a 1.300 pesetas, fin 
d e l c o r r i e n t e ; a 1.360 pesetas , fin de a b r i l , 
c o n p r i m a de 50 pesetas; a 1.370 pesetas, 
fin de a b r i l , con p r i m a de 60 pesetas; 
a 1.300 pesetas , con íad 'O, del d í a . 

C a n t á b r i c a de N a v e g a c i ó n , a 460 pese­
tas . 

V a s c o - C a n t á b r i c a , de N a v e g a c i ó n , - a 695 
y 7O0 pesetas. 

N a v i e r a A u r r e r á , a 707 pesetas. 
M i n a s de C a l a , a 290 pesetas . 
I r á n y Lesaca , a 306 pesetas. 
H i d r u e l é c t u i c a I b é r i c a , a 895 pesetas. 
C u i ó n E l f V t r i c a V i z c a í n a , a 732,50 pe­

setas. 
E l e c t r a de V i e s g o , a 675 pesetas . 
D u r o - F e l g u e r a , a 142,50 y 142 p o r 100. 

O B L I G A C I O N E S 
F e r r o c a r r i l de L a R o b l a , a 80,50 p o r 100. 

C a m b i o s sobre el E x t r a n j e r o . 
I n g l a t e r r a : L o n d r e s cheque , a 22,22; l i ­

b r a s 2.600. 
L o n d r e s cheque , a 22,21; l i b r a s 4.000. 
C a m b i o m e d i o , a. 22,215. 

M E R C A D O D E M E T A L E S 

Cobre best selected, l i b r a s 149.0.0 a 
145.0.0 ne to ; í d e m en c h a p a s g ruesas , 
175.0.0; í d e m s t a n d a r d , 136.0.0a 136.10 con­
t a d o ; í d e m s t a n d a r d , 136.10 a 136.0.0, a 

:i meses. 
i lás 30.10 a 29.10. 

a ñ o ¿ l í g l e s , e á i i i igoi .es , l i b r a s 212.0.0; 
í d e m i d . en b a r r i t a s , 213.0.0; í d e m s t r a i t s , 
§¡05.0.0; í d e m s t a n d a r d , 205.0.0 a 205.5 con­
t a d o ; í d e m i d . , 204,10 a 204.15, a t r e s m e ­
ses. 

Z i n c , e n l i n g o t e s , l i b r a s 56.15 a 52.10. 
A i n t i m o n i o , p a r a f a b r i c a n t e s de m u m i c i o -

nes, l i b i a s 85.0.0. 
M e r c u r i o , l i b r a s 20.0.0 p o r f rasco. -
A l u m i n i o , l i b r a s 225.0.0 p o r t o n e l a d a . 
N í q u e l , l i b r a s 200.0.0 a 225.0.0 p o r t o n e ­

l a d a . 
B i s m u t o , n o m i n a l , 11 che l ines . 
' H i e r r o , l i n g o t e C l e v e l a n d , 87.6 cbeJines. 

P a r a los a l i a d o s , 97.6; p a r a los n e u t r a ­
les, 105. 

' H e m a t i t e , 122.6 che l ines . P a r a F r a n e l a , 
137.0; p a r a I t a l i a , 142.6. 

P l a t a , fina, p o r onza s t a n d a r d , 38 3/4 pe ­
n i q u e s . 

Oro , 77 c h e l i n e s 9 p e n i q u e s p o r o n z a . 
P l a l i n o , 290 c h e l i n e s p o r onza . 
W o l f r a m , 55 c h e l i n e s , p r e c i o o f i c i a l p o r 

-un idad . 
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S u s p e n s i ó n idle part idos . 
E l ( ( R a c i n g C l u b » h a s u s p e n d i d o los 

p a r t i d o s que d e b í a n j u g a r s e h o y en l o s 
DattfpoS de S p o r t , deb ido a las anatas c o n ­
d i c i o n e s en que se e n c u e n t r a e l sue lo p o r 
l a s o b r a s que en él se e s t á n e j e c u t a n d o . 

E l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 1, se j u g a r á n 
los m i s m o s p a r t i d o s a n u n c i a d o s p a r a 
h o y . 

Por tierras de co 
Don Vicente del Corro . 

E l cable , c o n su a c o s t u m b r a d o l a c o n i s ­
m o , m e t r a e La n o t i c i a t r i s t é y deso l ado -
r a de l a m u e r t e de este l i o s t r a d o v a r ó n , 
q u e e n M é j i c o , d u r a n t e t r e i n t a a ñ o s , su­
p o p o n e r s i e m p r e m u y a l t o el n o m b r e de 
E s p a ñ a . A q u e l c o r r e c t o s e ñ o r , de e leva­
d a e s t a t u r a y ídie finísimos m o d a l e s ; a q u e l 
h o m b r e , t o d o c o r a z ó n y t o d o b o n d a d , q u e 
e n t i e r r a e x t r a n j e r a l l e v ó c o n t i n n a m e n t o 
e n s ü f ren te c o n o r g u l l o e l h o n o r y la, 
d i g n i d a d a l a n s a a z a ' d e los a n t i g u o s n o -
b ies ca s t e l l anos , h a •desaparecido p a r a 
s i e m p r e . Se lo l l e v ó l a m u e r t e , s i n v e r 
r e a l i z a d a l a i l u s i ó n m á s c a r a d ^ s u ex­
p a t r i a c i ó n : s u r e t o r n o a l a p a t r i a q u e r i ­
da . Y a i b a a q u e l l a a e fec tua r se . V e n c i d a 
l a sue r t e , que m u c h a s veces f u é c o n é l i m ­
p l a c a b l e , a d v e r s a , se d i s p o n í a y a a i re­

greso a l n a t i v o suelo p a r a el d i s f r u t e d e l 
p r o d u c t o Oe sus desvelos y a c t i v i d a d e s 
c o m e r c i a l e s , c u a n a o s u c o i a z ó n d e j ó de 
l a t i r . 

¡ C u á n t a i r o n í a e n c i e r r a l a v i d a p a r a 
a l g u n o s seres! E m p r e n d e m o s a veces u n 
c a m i n o que , s e m u r a d o de a b r o j o s y ue 
esp inas , v a c i l a m o s m u c i i o a l s e g u i r l o , y 
c u a n d o y a v a m o s a i l i n , c u a n d o i a m e t a 
e s t á p r ó x i m a , caemos p a r a no i e v a i u a m o s 
m a s . 

¡ P o b r e V i c e n t e ; s a i i s t é de este t u a m a d o 
p u e b l o , d e este t u S a n V i c e n t e , como ca­
r i ñ o s a m e n t e l e l l a m a b a s , c u a n d o l a v i d a 
t e n i a p a r a t i t o d a t a a u i z u r a de l a s f e l i ­
ces p e r s p e c t i v a s ! No ibas , n o , o e s p r o v i s i o 
ue e ie iae i i tos p a r a , l a l u d i a p o r l a v i d a y 
i a coiiL£Uac>t¡a u c i ¿MU v e n i r , i - . i t ;varas MJoa m 
i i u S u i a c i O i i , L U U O S i o s co i ioCumt ;mo&, Ju.b 
a p u t u d o s p a r a d e s c o ü a r m u y p r o n t o e n 
e l c a m p o u e l a s a c i i v i u a d e s m e j i c a n i u - . i 
a s í fue e n efecto. A d q u i r i s t e u n n o m b r e 
c o m e r c i a l q u e f u é q u e r i d o y respe u n i ó 
de u n o a o t r o c ó n f i n de l p a í s d e i o s v ie ­
j o s az tecas . E n u n i ó n de u n a d a m a t o d o 
v i n u d y todo b o n d a d , f o r m a s t e u n h o g a r , 
u n a f a m i l i a que es j o y a y o r g u l l o de la 
soc iedad de M é j i c o , i los m e j i c a n o s m i s ­
m o s te r e s p e t a r o n s i e m p r e p o r q u e v e í a n 
en t í n o l a c.o.pda d é b i l de u n H e r n á n Cor­
t é s o de u n A l v a r a d o , s i n o l a r e e n c a r n a ­
c i ó n v i v a de u n P a d r e T a l a m a n t e s o de 
u n g e n e r a l P r i m ! P o b r e V i c e n t e ; y a los 
p o b r e s que e n a b i g a r r a d a m u l t i t u d acu­
d í a n t o d o s los d o m i n g o s e n pos de t u l i ­
m o s n a , no l a r e c i b i r á n de t u s m a n o s , a u n ­
que l a r e c i b a n de l a s de tus h i j o s ; y a los 
c o m p a t r i o tas d e s a m p a r a d o s , q u e a ¡ti i b a n 
s i e m p r e e n b u s c a ue p r o t e c c i ó n y a y u d a 
o ú e consejo , no te e n c o n t r a r á n c o n t m u a -
m e n t e a f a b l e y c a r i ñ o s o en t u o f i c i n a co­
m e r c i a l de l P u e n t e de l a L e ñ a . 

E n t u casa s e ñ o r i a l de J a c u l a y a , aque ­
l l a c a sa que d e s p e d í a p o r t o d a s p a r t e s 
a m b i e n t e de e s p a ñ o l i s m o , que e n .tí f u é 
s i e m p r e s i n ó n i m o d e h o n r a d e z , de d i g n i ­
d a d , de de l i cadeza , n o m e r e c i v b i r á s y a co­
m o m e r e c i b i s t e u n d í a l l e n o de a m a b i l i ­
d a d y d u l z u r a , p e r o t a m b i é n de e n e r g í a , 
p a n a i n i c i a r m e eai l a s e n d a d e l t r a b a j o , 
de l b i e n e s t a r y de l a s i g n i f i c a c i ó n s o c i a l . 
N o t e v e r é y a m á s , n o . P e r o el e j e m p l o 
de t u v i d a s e r á m i e j e m p l o . E l e j e m p l o 
s e r á de todos ios h o m b r e s que a s p i r e n a 
ser b u e n o s y h o n r a d o s . Y l a s lecc iones 
y e n s e ñ a n z a s que m e dis te , l a s l l e v a r é 
e t e r n a m e n t e e n m i f r en te como s í m b o l o de 
t o d a s l a s b o n d a d e s , de .todas l a s r e c t i t u ­
des, de t o d a s l a s g r a n d e z a s , de las excel­
s i t u d e s t odas . ¡ P o b r e V i c e n t e ! A ú n pa rece 
que veo e r g u i d a n o b l e m e n t e t u figura 
c u a n d o de d e f e n d e r a , E s p a ñ a se t r a t a b a 
d e l d i c h o de l e n g u a r a c e s y p r o t e r v o s . 
F u i s t e u n e n a m o r a d o de s u h i s t o r i a , l a 
m á s g r a n d e de las h i s t o r i a s d e l m u n d o . 
F u i s t e u n a m a n t e de l a s i n s t i t u c i o n e s y 
de s u Rey , el m á s d e m ó c r a t a , y n o b l e d e 
los Reyes . F u i s t e u n a r d i e n t e p r o p a g a n ­
d i s t a de s u s ' h á b i t o s de sus c o s t u m b r e s , 
de sus t r a d i c i o n e s y de su i d i o m a . N u n c a 
e l m o d i s m o m e j i c a n o h i z o e n t í m e l l a . 
L e j o s de E s p a ñ a , y s e p a r a d o m u c h o s a ñ o s 
d e e l l a , h a b l a s t e h a s t a ú l t i m a h o r a e l es­
p a ñ o l , c o m o lo a p r e n d i s t e : con l a m á s p u ­
r a de l a s c o n v i c c i o n e s y s o n o r i d a d e s . V i ­
cente , D u e r m e e n p a z e l s u e ñ o e t e rno . 
Que de jas te u n n o m b r e l i m p i o y respeta^ 
ble p a r a ' tus h i j o s y u n r e c u e r d o i m p e r e ­
cedero de h o n r a d e z y de b o n d a d e n c u a n ­
tos t e c o n o c i e r o n y t r a t a r o n . Y y a q u e 
c o m o amago q u e r i d í s i m o no r e c o g í t u ú l ­
t i m o a l i e n t o , p r o n t o i r é c o m o a d m i r a d o r 
y a g r a d e c i d o desde -esta t i e r r a , que t u 
t a n t o q u e r í a s y y o ' t an to a m o , a esa que 
g u a r d a o r g u l l o s a l o q u e de .tí q u e d a , y 
d e p o s i t a r é sobre t u t u m b a l a m á s h e r m o ­
sa c o r o n a de s i e m p r e v i v a s . 

F r a n c i s c o R o d r í g u e z B l a n c o . 
S a n V i c e n t e d e l a B a r q u e r a , m a y o 

.dé 1917. 
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L a c r i d a d dejantander . 
E l m o v i m i e n t o d e l A s i l o en e l d í a de 

a y e r , f u é e l s i g u i e n t e : 
C o m i d a s d i s t r i b u i d a s , 987. 
T r a s e u n t e s que h a n r e c i b i d o a l b e r ­

gue , 6. 
R e c o g i d o s p o r p e d i r e n l a v í a p ú b l i ­

ca , 3. 
I n g r e s a d o s en e l A s i l o , 1. • 
A s i l a d o s que q u e d a n e n e l d í a d e 

h o y , 119. 
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Vida religiosa. 
Santoral de h o y . — D o n i i n - o de P a s i ó n . — 

L a A n u n c i a c i ó n de Nuestra S e ñ o r a : Santos 
Q u i r i n o , I reneo, ob.; D u l a , mrs . ; K l Buen 
L a d r ó n , Pelayo, ob.; H e r m e l a n d o , a b ; De­
sider io . 

Santoral de mañana .—Ss . C á s t u l o , m . ; 
B r a u l i o , F é l i x , L u d g e r o , obs.; E u t i q u i o , Teo­
doro, ob.; I reneo , d e ; S e r a p i ó n , A n t o n i o , 
Pedro, Tec la , Casiano, M o n t a n o , M á x i m a , 
m r s . 

C U L T O S 
E n la Catedra l—Misas a las seis la p r i ­

m e r a has ta las ocho, cada m e d i a hora ; a 
las nueve y cuar to l a conven tua l , con ser­
m ó n , que p r e d i c a r á e l m u y i lu s t r e s e ñ o r 
Lec to ra l ; m i s a a las doce. 

Por l a tarde, a las cua t ro y med ia , Ro­
sario. 

S a n t í s i m o Cristo.—Misas rezadas a las 
siete, siete y med ia , ocho, ocho y m e d i a y 
diez. 

A las siete y med ia , m i s a de c Q m u n í ó u 
genera l r epa radora , en l a cua l ganan i n ­
du lgenc ia p l e n a r i a los arenicofrades de l a 
G u a r d i a de H o n o r . 

A las ocho y med ia , l a p a r r o q u i a l con 
p l á t i c a . 

A las diez, m i s a y conferenc ia p a r a adul ­
tos. 

Por l a tarde, a las tres, l a Catcquesis pa­
r a los n i ñ o s . 

E l e jerc ic io de l a tarde d a r á p r i n c i p o a 
las seis y med ia , con expo.sici<'in de S u D i ­
v i n a Majes tad, rezo de l a e s t a c i ó n , Rosa­
r i o , e jerc ic ios p rop ios de esta d e v o c i ó n y 
m e d i t a c i ó n , t e r m i n á n d o s e con l a b e n d i c i ó n 
y reserva. 

Conso lac ión .—Misas rezadas a las seis y 
once. ,, 

A las ocho, l a p a r o q u i a l , con e x p l i c a c i ó n 
del Santo Evange l io . 

A las diez. Catcquesis p a r a n i ñ o s y n i ñ a s 
de l a pa r roqu i a , con r e p a r t i c i ó n de vales de 
asistencia. 

A las ¡once, confe renc ia d o c t r i n a l para 
adul tos , por el s e ñ o r c u r a regente. 

Por l a tarde, a. las seis, Rosar io y novena 
a -Nuestra S e ñ o r a de los Dolores. 

San Francisco.—De seis a ocho y media , 
misas rezadas cada m e d i a hora . 

Anticatarral García Suárez. 
C a t a r r o s - t u b e r c u l o s i s , afecoiones del 

a p a r a t o re sp ira tor io , t ra tamiento eficaz. 
V e n t a en f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 

A las nueve, m i s a p a r o q u i a l con p l á t i c a . 
A las once y doce, misas . 
A las tres, d o c t r i n a a ios n i ñ a s . 
A las seis y inedia , Rosar io de l a venc-

r á b l e Orden T e r c i a r i a . 
Anunc iac ión .—Al i sa s rezadas desde las 

sieie hasta las ocho, cada i n e d i a ho ra . 
A las nueve, l a p a r o q u i a l y de Catcque­

sis con p l á t i c a . 
A las nueve y med ia , ins l f ruc ión cate-

q u í s t i c á . 
A las once y doce, misas rezadas. 
P o r l a tarde, a las seis, se r e z a r á l a es­

t a c i ó n , Rosar io y ejerc ic io de l a Corte de 
M a r í a p a r a c o n v e r s i ó n de los pecadores. 

De semana de enfermos, don A n t o n i o Gó­
mez,. Peso, 1,4.° 

Santa Lucía .—Misas de seis a nueve", ca­
da m e d i a hora , y a las diez, once y doce. 

A las nueve, l a p a r o q u i a l con p l á t i c a . 
Por l a tarde, a las dos y media , expl ica­

c i ó n del Catecismo a los n i ñ o s . 
C o n g r e g a c i ó n de H i j a s devotas de M a r í a , 

no hay . 
A las seis y med ia , Santo Rosar io , con­

t i n u a n d o e l septenario. 
Iglesia del Sagrado Corazón de Jesús .— 

Misas rezadas de cinco a nueve, cada m e d i a 
hora . 

A las seis, m i s a con c á n t i c o s p a r a l a se­
g u n d a s e c c i ó n de H i j a s de M a r í a . 

A las siete, m i s a de c o m u n i ó n genera l pa­
r a el S ind ica to de Costureras. 

A las siete y media , m i s a de c o m u n i ó n ge­
nera l p a r a los Estanislaos. 

A lUs ocho, m i s a de l a . s a n t í s i m a T r i n i ­
dad. 

A las ocho y media , m i s a de c o m u n i ó n ge­
nera l p a r a los Luises. 

A las diez y media , m i s a de las Congre­
gaciones de Luises y Estanislaos. 

A las once, expo i c i ó n del S a n t í s i m o y 
el S a l m o « M i s e r e r e m e i » y Ve la a l S a n t í ­
s imo, expuesto duran te todo el d ia . " 

A las once y med ia , m i s a rezada. 
Por l a tarde, a Tas dos y med ia , expl ica­

c i ó n del Catecismo a los n i ñ o s . 
A las tres y med ia , m e d i t a c i ó n y b e n d i c i ó i 

papal a las costureras. 
Se c u b r i r á el S a n t í s i m o duran te este acto. 
A las siete, Rosar io , o r a c i ó n por l a paz y 

reserva. 
E n el Carmen.—Misas rezadas de seis a 

diez, cada m e d i a hora . 
P o r l a tarde, a las siete, Rosar io , med i ta -

. c ión y b e n d i c i ó n con e l S a n t í s i m o , t e r m i ­
nando con l a salve popu la r . 

Los d í a s de Cuaresma, d e s p u é s de rezado 
el Santo Rosar io , se h a r á el V í a - c r u c i s reza­
do, los v ie rnes cantado. 

E n San Miguel.—Misas a las seis y nue­
ve, cada hora . 

Esta ú l t i m a con p l á t i c a sobre el Sagrado 
Evangel io . 

Por l a tarde , a las dos y media , expl ica­
c i ó n de l a d o c t r i n a a los n i ñ o s . 

A las seis y media , f u n c i ó n r e l ig iosa con 
Rosario, m e d i t a c i ó n sobre l a P a s i ó n de 
Xuesiro S e ñ o r Jesucristo y solemne «via-
c r u c i s » , t e r m i n á n d o s e con l a b e n d i c i ó n del 
S a n t í s i m o Sacramento . 

Nuestra S e ñ o r a del Buen Consejo ( P P . 
Agustinos).—Misas rezadas a las seis, has­
ta las nueve y m e d i a ine jus iye , excepto a 
las siete y nueve. 

Por l a tarde, a las dos y media , C&teque-
sis. 

A las seis y media , Rosar io y m e d i t a c i ó n . 
E n San Roque (Sardinero) .—Misa ñ las 

nueve con p l á t i c a y asistencia de los n i ñ o s 
y n i ñ a s de las Catequesis. 

Por l a tarde , a las tres, Catequesis en sec­
ciones, e x p l i c a c i ó n de u n pun to de d o c t r i n a 
y c á n t i c o s . 

A las seis, se r e z a r á e l Santo Rosar io co­
m o todos los d í a s , y los viernes se h a r á el 
ejerc ic io del « v í a - c r u c i s » . 

Se r epa r t en vales de asistencia en las m i * 
sas, Rosar ios y Catequesis a los n i ñ o s ins­
c r ip tos en las mismas . J 

Los d í a s laborables l a Santa m i s a a las 
ocho. 

Convento de M a r í a R e p a r a d o r a , 
E n l a c a p i l l a i n t e r i o r c o m i e n z a n h o y , 

a l a s seis d e l a t a r d e , los e j e r c i c i o s es­
p i r i t u a l e s p a r a s e ñ o r a s , d i r i g i d o s p o r el 
r e v e r e n d o P a d r e I g n a c i o I b e r o , S. J., su­
p e r i o r de la- R e s i d e n c i a de J e s u í t a s , t e r ­

m i n a n d o e l 1,° d e a b r i l , c o n l a c o m u n i ó n 
g e n e r a l . 

' N o t a . — L a s p e r s o n a s que deseen d u r a n ­
te l o s e j e r c i c i o s p a s a r d í a y noche (o so­
l a m e n t e e l d í a en) el c o n v e n t o , t e n g a n l a 
b o n d a d de a v i s a r l o con a n t i c i p a c i ó n . 

N i ñ o J e s ú s do P r a g a . 
H o y , d o m i i n g o , c e l e b r a r á esta Cooigre-

g a c i ó n i s u f u n c i ó n m e n s u a l , e n l a i g l e ­
s i a de San M i g u e l , c o n los c u l t o s s i g u i e n -
fes: 

P o r l a m a ñ a n a , a l a s o c h o , m i s a de co­
m u n i ó n g e n e r a l , c o n a c o m p a ñ a m i e n t o de 
ó r g a n o y m o t e t e s , h a c i é n d o s e a l final e l 
A c t o de c o n s a g r a c i ó n de 'todos los peque ­
ñ o s c o n g r e g a n t e s a su d i v i n o i P r o t e c t o r 
e l N i ñ o J e s ú s de P r a g a . 

P o r l a t a r d e , a l a s seis y m e d i a , f u n ­
c i ó n c o n R o s a r i o , p l á t i c a y s o l e m n e V í a -
c r u c i s , t e r m i n a n d o c o n l a b e n d i c i ó n de l 
S a n t í s i m o S a c r a m e n t o . 
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Academia tradicionalista. 
Conferenc ias c u a r e s m a l e s . 

H o y , ia las , s i e te de l a t a rde , se ce lebra­
r á en e l s a l ó n de A c t o s de l a A c a d e m i a , 
l a c u a r t a c o n f e r e n c i a c u a r e s m a l , a c a r g o 
del r e v e r e n d o P a d r e J o s é P u j o l , s u p e r i o r 
de los P a d r e s Sa les lanos . 

E l t e m a que d e s a r r o l l a r á es: E l hombre 
y l a E t e r n i d a d . 

A m e n i z a r á l a c o n f e r e n c i a u n b r i l l a n t e 
sexte to . 

Se r u e g a a los socios y d e m á s p e r s o n a s 
que deseen a s i s t i r , p a s e n a recoger sus 
i n v i t a c i o m e s a l a c o n s e r j e r í a d e l C í r c u l o , 
B u r g o s , 1, p r i m e r o , de recha , de d i e z a 
u n a de l a m a ñ a n a . 
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Sección marítima 
L o s t r i p u l a n t e s del « M o n e a d a » . — ' P r o c e ­

dentes de ' C h e r b o u r g , se p r e s e n t a r o n 
a y e r en esta C o m a n d a n c i a de M a r i n a c i n ­
co i n d i v i d u o s de l a d o t a c i ó n d e l v a p o r es­
p a ñ o l « M o n e a d a » , a h a c e r p r o t e s t a de los 
t r a t o s r e c i b i d o s d u r a n t e e l v i a j e , p o r e l 
c a p i t á n de d i c h o buque . 

E l «M. L . V i l l a v e r d e » . — P r o c e d e n t e de 
C á d i z y escalas, l l e g ó a y e r t a r d e a nues­
t r o p u e r t o el v a p o r a u x i l i a r de l a T r a s -
a í t l á i iMca , c o n d u c i e n d o el t r a s b o r d o del v a ­
p o r de l a l í n e a de B u e n o s A i r e s , cons ls -
t e n t é en c inco p a s a j e r o s y c i e n t o n e l a d a s 
de c a r g a . 

E m i f e a r ^ d o s . — E n el l u g a r de los nueve 
t r i p u l a n ' es que se d e s e m b a r c a r o n d e l v a ­
p o r « V i l l a s a n d i n o » , e m b a r c a r o n a y e r los 
m a r i n e r o s de esta c a p i t a l J e s ú s S i e r r a , 
J o s é R u i z G ó m e z , V i c e n t e S a n t a M a r í a , 
J o s é C a m p o , P e l e g r í n Cabanes , S a t u r n i ­
no C a b a d a , M a r i a n o B i e u n y J u a n J i ­
m é n e z . 

P r e s e n t a c i ó n . — P a r a u n a s u n t o q u e le 
i n t e r e s a d e b e r á p r e s e n t a r s e e n esta 'Co­
m a n d a n c i a de M a r i n a V í c t o r G ó m e z F e r ­
n á n d e z . 
P a r t e s recibidos en la C o m a n d a n c i a de 

M a r i n a . 
De M a d r i d . — P o c a v a r i a c i ó n d e l t i e m p o 

r e i n a n t e . 
S e m á f o r o . 

N o r t e flojo, m a r e j a d a de l m i s m o , c e r r a ­
d o en n ieve . 

M a r e a s . 
P l e a m a r e s : ¡A l a s 4,45 m . y 5 , 5 1 . 
^Ba jamares : A las 11,8 m . y 11,22 n . 
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Inspección de Vigilancia. 
U n a bat ida . 

A y e r v e r i f i c ó l a P o l i c í a u n a b a t i d a con­
t r a l a gen te m a l e a n t e , L a b a t i d a d i ó bue ­
nos r e s u l t a d o s , p u e s en e l l a f u e r o n deter 
n í d o s los s i g u i e n t e s y conoc idos r a t e r o s : 

M i l a g r o s G ó m e z Gancedo , L o r e n z o So-
l ó r z a n o D í a z (a) « E l S o l ó r z a n o » ; I s i d r o 
R o j í P é r e z (a) « R o j í » ; L u i s G a r c í a V i a r 
(a) « V i r u e l a ) ) ; P a b l o G a r c í a P e d r o s a (a) 
« P e l a d i l l a ) ) ; J o s é M i g u e l L ó p e z de la R i -
v a y F r a n c i s c o Cevei jo , é s t o s dos ú l t i m o s 
d e t e n ú d o s e n e l m i s m o m.omen|,p de l l e ­
g a r de B i l b a o . 

T a m b i é n f u é d e t e n i d o p o r la G u a r d i a 
m u n i c i p a l , y e n t r e g a d o en l a I n s p e c c i ó n , 
o t r o p á j a r o l l a m a d o L o r e n z o A l v a r e z Ro-
l l edo (a) « N e g r i l l a » , d e t e n i d o e n e l m o -
memto en q u e e n t r a b a en u n p i s o y se 
a p o d e r a b a de u n p a ñ u e l o de seda que 
h a b í a en u n a p e r c h a . 

T o d o s los d e t e n i d o s son m u y c o n o c i d o s 
e n los c e n t r o s p o l i c i a c o s p o r d e d i c a r s e a 
l a a j e n o , c o n d e t r i m e n t o de s u d u e ñ o . 

Pasaroni a l a c á r c e l , s i endo e l m e n c i o ­
n a d o L o r e n z o A l v a r e z pues to a d i s p o s i ­
c i ó n d e l J u z g a d o de i n s t r u c c i ó n de l Este , 
q u e le t e n í a r e c l a m a d o e n c a u s a que se 
le s igne p o r a t e n t a d o . 
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S U C E S O S DE A Y E R 

y e l l a c o n t e s t ó que a c a b a b a de p e n u 
de l a s cosas que m á s aprec iaba; P 
m o s en que nos di jese lo que érá 
a n u n c i á r s e l o g r a t u i t a m e n t e en ¿ i 
p e r i ó d i c o , y nos c o n t e s t ó que no epa^ 
to f á c i l de ' d e v o l u c i ó n , pues to que J ' 
t a b a de crinco pese tas .que u n a persoual, 
ritátiva l a h a b í a d a d o p a r a que ^ 3 
se b u e n c o l o r , t o m a n d o , an tes de c^M 
m i d a , 15 l i p o d e r n n 

D e n u n c i a d o s . 
A y e r f u e r o n d e n u n c i a d o s po r l a G u a r d i a 

m u n i a i p a l dos ob re ros q u e se p e r m i t í a n 
t r a b a j a r en Ja cal le de P e ñ a He rbosa , i n ­
t e r r u m p i e n d o el t r á n s i t o y ca rec iendo del 
o o r r e s p o n d i e n t e p e r m i s o p a r a e j e c u t a r l a 
obra . 

— T a m b i é n f u é d e n u n c i a d a p o r l a m i s ­
m a a u t o r i d a d u n a m u j e r l l a m a d a J u a n a 
R o d r í g u e z , p o r a r r o j a r r e s iduos a l a v í a 
p ú b l i c a . 

— I g u á l m e n t e í u é d e n u n c i a d o a y e r el 
d u e ñ o de u n a s vacas que se haJ l aba i i pas­
t a n d o en tos p á n a n e s del S a r d i n e r o . 

P e r r o s y gatos. 
A y e r f u e r o n as i s t idos en l a Casa de So­

c o r r o F é l i x C a y ó n , de t r e i n t a y c inco a ñ o s , 
y P r u d e n c i a G u a r d a m i n o , al p r i m e r o de 
Jos cual'es u n p e r r o le p r o d u j o u n a s ihe r i -
das p a r m o r d e d u r a en l a m a n o derecha , y 
a l a s e g u n d a le p r o d u j o u n g a t o dos h e r i ­
das p o r m o r d e d u r a en él dedo p u l g a r de l a 
m a n o i z q u i e r d a . 

C a s a de Socorro . 
A y e r f u e r o n as i s t idos en este bem-l i i 'o 

e s t ab lec imi i en to : 
G l o r i a S a n t a m a r í a , de u n a c o n t u s i ó n 

en el ojo i z q u i e r d o , q u e le p r o d u j o su h e r ­
m a n o p o l í t i c o , l l a m a d o V i c t o r i a n o R o d r í ­
guez, en u n a c u e s t i ó n que s o s t u v i e r o n en 
s u dorniciMo"; y 

D e m e t r i a M a r o ñ o Sa lc ines , de u n a con­
t u s i ó n en e l dedo m e d i o de l a m a n o i z ­
q u i e r d a , p r o d u c i d a t a m b i é n en l a cues­
t i ó n sos ten ida p o r l a a n t e r i o r con su b i j o 
p o l í t i c o , antes m e n c i o n a d o . 

Serv ic ios de la C r u z R o j a . 
E n l a P o i l i c l m i c a i n s t a l a d a en e l cua r ­

te l de l a Cruz R o j a f u e r o n a s i s t i das aye r 
19 personas , 
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POR LA PROVINCIA 
D e n u n c i a d o . 

L a G u a r d i a c iv i i l d e l p u e s t o de O n t a n e -
d a h a d e n u n c i a d o a n t e e l J u z g a d o m u ­
n i c i p a l de S a n t i u r d e de T o r a n z o a B a l d o -
m e r o G o n z á l e z , de t r e i n t a y ocho a ñ o s , 
v e c i n o de Eseobedo d e C a r r i e d o , p o r h a ­
b e r a m e n a z a d o de m u e r t e y d i r i g i d o ( in­
su l to s a d o n J o s é T o r r e s , vec ino de I r u z . 
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F a r m a c i i a i s — l . n s que han m 
a b i e r t a s h0.y. son : 

S e. ñ o r E r a s u n . — A ta r a za n a s. 
• S e ñ o r N a v e d o . — P u e n t e . 
S e ñ o r V e g a . — P a l a c i o rdel Club & 

g a t a s . 

Licor-Cognac-Anisadi 
E X T R A F I N O S , S U P E R I O R E S 

F a b r i c a d o s en B e n i c a s i n (CasteÜóüfí 
los R R . P P . C a r m e l i t a s Descalzos, 

P í d a n s e en u l t r a m a r i o n s , ca fés y resiaurai 

Te le f on e m a s dete n i dos .— I ) e 
S t u r n , H o t e l de E u r o p a . 

B 

Observator io m e t e o r o l ó g i c o del inatu 
Dia 24 de marzo de 1817. 

8 hora1 16 hor 

N,0, 

B a r ó m e t r o a ü 0 . . . 767,2 
T e m p e r a t u r a a! so l . 1,1 
Idem a la sombra . 1,1 
Humedad r e l a t i va . . 93 
D i r e c c i ó n del v i en to S O 
Fuerza del v ien to ... . . Vento l ina Mod 
Estado del c ie lo. C b . ü Nd.^Cubien 
Estado del mar I — Md.8 

T e m p e r a t u r a m á x i m a al so!, 14,5. 
Id ím í d e m a la sombra 7,9 
Idem m í n i m a 0,7. 
K ü ó m e t r o s recor r idos por el viento, 

les ocho horas de ayer hasta las ochotioi 
de hoy, 183. 

L l u v i a en mll fmetroa . er, e! ¡nisiro 
po, 12,6 

E v a p o r a c i ó n en el mismo tiempo 1,2. 

E N E N C A R G O S , p a r a r ega los , se sale de 
lo c o r r i e n t e é.i p r e s e n t a c i ó n , e legancia y 
f inura , como es sab ido e n t r e su d i s t i n g u i ­
da c l i e n t e l a , la a c r e d i t a d a C O N F I T E R I A 
R A M O S , S a n F r a n c i s c o , 27. 

M ú s i c a . — P r o g r a m a de las p iezas que 
e j e c u t a r á h o y l a b a n d a m u n i c i p a l , de 
once a u n a , en ei paseo de P e r e d a : 

d E n t r e c h u m b e r a s » , pasodoble .—Pene-
11a.. 

« C o e u r b l e s s é » , v a l s l e n t o . — W o r s l e y . 
« L o s h i j o s de l a c o s t a » , o b e r t u r a . — M a r ­

q u é s . 
« L e ' C i d » , en t reac te el a i r s de b a l l e t . — 

Massene t . 
« M u l e y H a f i d » , pasodoble .—'Centenera . 

m 
P E D R O A . S A N M A R T I N 

(Sucesor de Pedro San Martin) 
Espec ia l idad en v inos blancos de l a Na­

va, M a n z a n i l l a y V a l d e p e ñ a s . — S e r v i c i o es-
mererado en c o m i d a s . — T e l é f o n o n ú m . 125. 

A n o c h e , en l a P u e r t a d e l Sol , j u n t o a l a 
p a r a d í j . de ]os t r a n v í a s , n o s e n c o n t r a m o s 
c o n p n a n i ñ a c o m o de doce a ñ q s qu-e l l o ­
r a b a a m a r g a m e n t e y c r e í m o s se t r a t a b a 
de u n caso r a r o de esos que l a p r e n s a re­
líala a d i a r l o ; u n o de n u e s t r o s r e d a c t o r e s 
se a c e r c ó a p r e g u n t a r l a lo que l a o c u r r í a 

Calman rápidamente la] 
tos. Curan siempre CA­
T A R R O S , A S M A Y| 

G R I P E 
venta t u tedas laa farmatiu. 

E n l a s a n g r i e n t a g u e r r a que aniquilaj 
E u r o p a , no h a b r á a l final vencedora 
v e n c i d o s ; en La. g u e r r a c o n t r a los mic; 
b ios de l a boca , el vencedo r s e r á sien 
el L I C O R D E L P O L O . 

M a t a d e r o . — R o m a n e o de l d í a U: 
m a y o r e s , 19; m e n o r e s , 29; kilogra 
4.718. 

Cerdos , 9; k i l o g r a m o s , 731. 
C o r d e r o s , 111; M l o g r a m o s , 326; 

Banco MercantiL| 
C a p i t a l : Pesetas S.OOf.Mt 

C u e n t a s c o r r i e n t e s y d e p ó s i t o s a ¡a' 
t a , u n o y m é d i o p o r c ien to d? ia:?ri 
a n u a l . 

Seis meses dos y m e d i o po r ciento 
T r e s meses, dos p o r c ien to a m r a B 
U n a ñ o . t r e s p o r c i e n t o a n u a l . 
C A J A D E A H O R R O C : A la ivfitó,, 

p o r c i en to de i n t e r é s a n u a l hasta I 
pesetas. L o s in tereses se abonan álm1! 
c a d a semes t re . 

C a m b i o de moneda , car tas de c 
ó r d e n e s de B o l s a , d e s c u e n í o a y 
de c r é d i t o . 

C a j a s de segur idad p a r a part icul»^ 
i n d i s p e n s a b l e s p a r a g u a r d a r a lhaja "I 
l o r e s y d o c u m e n t o s de impor tAU^i f t íT 

ELÍXIR E 
d e S a i z d e C a r l o s 

Es recetado po r los m é d i c o s de las c inco partes del m u n d o porque t o n i ­
fica, a y u d a á las digestiones y abre e l apeti to, cu rando las molestias de l 

ESTÓMAGO É 
e/ dolor de estómago, la dispepsia, las acedías, vómitos, inapetencia, 
diarreas en niños y adultos que, á veces, alternan con estreñimiento, 
dilatación y úlcera del estómago, etc. Es antiséptico. 

De venta en las principales farmacias del mundo y en Serrano, 30. MADRID, 
desde donde sé remiten folletos á quien los pida. 

P A L A C I O D E L C L U B D E R E G A T A S . — S A N T A N D E R 

PEIMEKA CASA EN AMPLIACIONES Y POSTALES 

Tónico niÉj " V i n o I P i n e c L o 
Poderoso alimento del cerebro y del sistema nervioso. 

Nearasíenla, Conyalecencla, Dabllldad, Empobrecimiento de la sangre. 

O e venta itérese del Molino y 0\ 

l» «a.- <fe I 

& e 

E • n o - 5 ü i z a :• 
I Q H . E»a 

•¿ l i o (AJSonaso 3 0 1 1 U r > i e z y s e i s v á l v u l a s . 

P O M B O Y A L V E A R 
r . ; ; ' ^ L ' n i i á T O í á : MUELLE, NUMERO 26. SANTANDER 

C 

T A R I F A E X C E P C I O N A L 
d e 0 , 3 0 a O . T O K m , 0 
Para disfrutar de esta bene­
ficiosa tarifa, es indispensa 
ble solicitar el servicio di-
-:- - rectamente del -: 

nuío-Garage immm 
CALDERON niímere Sl-Telófono número 848 

• • - S E R V I C I O P E R M A N E N T E - - -

B r a 
Talleres para la contrucc ión dfl 

ros, piernas artificiales, cabestrillssi ^ 
tas y fajas ventrales. 

O P T I C A , F O T O G R A F I A y 

G A R C I A r ó D t i c O ) 
SAN F R A N C I S C O , 15 , 

ríe P E l m e j o r v i n o pa ra personas _ 
C H A C O L I Pa t e rn ina . 

D e p ó s i t o : Santa Clara , 11, tel^0"0' 
So s i rve a d o m i c i l i o . 

Andrés Arche del Va"1 

Restaurant UE1 Cantábrico" 
de P E D R O G O M E Z G O N Z A L E Z 

HERNAN CORTES, 9 
E l me jo r de la p o b l a c i ó n . Serv ic io a l a car . 

ta y por cubiertos. Serv ic io especial pa ra 
banquetes, bodas y lunebs . Precios mode­
rados. Habi taciones . 

P l a t o d e l d í a : A r r o z a l a v a l e n c i a n s i . 

c o m p r a r u n h a t a j o de ovejas, & c!fi 
c i e n t o c i n c u e n t a . Jm 

P a r a i n f o r m e s P e d r o Fernáno6*' 
L A C I O N E S . 

- t \ k i o s c o é t E L P E B ^ 

http://iiiigoi.es
http://i-.it
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San Francisco, 17 (frente a Presmanes), 
Lealtad, 2 (debajo del antiguo hotel viuda de Redón). 

^•i ' ibir 

bido ei 
iiisima; 
co, por] 
impro-
y lier-

iésianó 

•limen. 

ro, <T las 
aran en 
que for-. 

i imiíor-

: ResíS' 
ramffi 

líonne-
tienda 
en po- • 

i conii' 

Mar-

Ba'--

Inienso surtido en pieles de gran novedad, géneros de punto para señora y caballero y demás artículos de 
invierno a precios extraordinariamente baratos. Muebles de todos estilos a precios increibles. 

¿ q u i n a s d e c o s e r y m i r a g u a n o P R E C I O F I J O M A R C A D O 

inores correos españoles 

a (i mi 

Linea ae uuoa y 
; FIJAS TODOS LOS M É ^ E S E L D I A 19. A L A S T R E S D E L A T A R D E 
9 de a b r i l s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 

S u c a p i t á n don Antonio Cornel ias , 
,17] p í i s a j e y ca rga p a r a H a l í á í i a y V o r ^ i c r n z . 
> útl pa.-aja en. l e r c c r a " i - d i r i a r i a : 

I ! \r¡ \ . \ A : Pes tas ;'s". Í2tí5p d • i m p u e s t o s - y 2,50 de gas tos de desem-

I E I i I i o n - : a r r i l : Pesetas 315, 

I di - pa ra <.< t í . O N , con t r a n s b o r d o en l a 
l a nii.-ni i «;•.'.¡i. ,,1,. . - ¡ . nd i g] p r ec iu de l pasa je , en le r -

rafa 7,50 do impi i é s tQ6¿ 

o a© la H 
v- FÍJÁS DK . rsANi ANDKR K » I ¡ u S LOS M E S E S E L DIA U L T I M O 
036reo. a '-a^ onco de l a ^ m á ñ a r i d ; s a l d r á de S a n í a m l e r e l v a p o r 

L. V I L L 
;Jeros de tercera clase ftransb'otdd en C á d i z al 

Infanta Isabel de Borbón 5 ? 

te\ ' ideo y Buenos Aires 

toilíDiBvaittelMile WglBfgiiliiRío de laPÉ 

AKGE 

ta t a r d e , s a l d r á de S a n t a n d e r el v a p o r 

I I I 
S u " C a p i t á n don F r a n c i s c o Moret, 

Ü H \ S 1 L ) . M H ' \ ¡ i r , y B u e n o s A'ires. 
-•, c-i i i d o el p r e c i o de l a t e r c e r a D O S -

111's ¡ ' i -S í ' .T \ > . . . . X C I N r . U E N T A C E N T I M O S , I N C I . U -

cóns j t ia iar los^en Sainander . s e ñ o r e s HIJOS D I 
RCZ Y C O M P A Ñ I A . — M u e l l e , 3i'.—Teléfono n ú m e r o 63. 

ÍCÍOS D E U COMPAÑÍA TRASATLÁNTICA 

para Nev, 
Habaua el 

I? CMr. 
Palma, 

rtSA 0E BU 
mensual salb udo de Barcelona 

s de Tenerife, Montev ideo y Bue 
lus Aires el d í a 2 y de IVIontevldé 

LINEA DE NEWYO 
mensual sal iendo de Barce lona 

York, Habana, Veracruz y Puer 
ílü de cada Síes. 

LINEA DE C 
. m e n s u t ü sal iendo de Bi lbao el 
éí 21, para Habana y Veracruz. 

« e s , para Coruda1 y Santander . 
LINEA DE VENEZ 

niensual sal iendo de Barce lona 
fil 15 de cada mes. uara Las Pal 
Puerto Rico. Habana Pne ru . l . i 

ENOS AIRE3 
el i, de M á l a g a e l 5 y de C á d i z el 7, para 

nóá Aires ; eu iprendiendo el viaje de regreso 
é) 'i 

RK, CUBA M E J I C O 
23, de M á l a g a el 28 y de C á d i z el 30. 

• J Mé j i co . Regreso de Veracruz el 27 y dr-

E.'BA M E J I C O 
17, de Santander el 19, de Gi jón el 20 y 
Salidas de Veracruz el 16 y de Habana e) 

UEL A - C O L O M B I A 
el 10. el 11 de Valenc ia , el 13 de M á l a g a , 

i ias. S a m a Cruz de Tener i fe , Santa Cruz de 
ióti, CuiÁn, Saban i l l a , Curacao. Puer to 

i con t ransbordo para V e r a c r u í . Tara 

Serviidr, 

Serviico 
Caltajiva , 

. A H t A DE « SLI^INA^ 
caUa 44 gia* ^ r r a p c á u d o de Darceldns para P o r í - S a i d . S u e i . CoJooiba 

L I N E A DE FEÜNANDO POO 
í i i sua l s a M é n d ó de Barcelona el 2, Tle Va lenc ia ei 3, de Al i can te el 4, de 
a T á n g e r , Casablanca. Mazagun (escalas facu l ta t ivas ) . L a á Pa lmas . S a n 
erife, Sá'títa Cruz de la Pa ima y puer tos de l a costa occidenta l de Af r i ca , 

ido P ó o el 2, naciendo las escalas de Canarias y de la P e n í n s u l a 
1 viaje de ida . 

LINEA B R A S I L - P L A T A ^ 
mensual sal iendo de Bi lbao , Santander , ü i j ó n . C o r u ñ a . V i g o y L i sboa (la-
^'a Rio Janeiro, Santos. Montev ideo y Buenos Ai res ; emprendiendo el vía--
'o desde Buenos Ai res p á n ? M o m e v i d e o , Santos R í o Janeiro, Canarias, Lis-
Coruüa , Gi jón , Santander y B u bao. 

í o r e s admi ten carga en las condic iones m á s favorables y pasajeros, a qu ie 
j an ia da ai o j amien to m u y c ó m o lo y tra to esmerado, como ha acredi tado en 
servico. Todos ios vapores t i enen t e l e g r a f í a s i n b i los . 

las C o m p a ñ í a s de fe r roca r r i l e s de l Norte de Espafla, de Medina 
'.ra y Orense a Vig o , de Salamanca a l a f ron te ra por tuguesa y 
fer rocarr i les y t r a n v í a s á vapor, M a r i n a de g u e r r a y Arsenales del 

E r a s a i l á n d c a y otras E m ' n r e s á s de n a v e g a c i ó n nacionales y ex-
tes a l C e r d i » por e l A l m i r a n t a z g o p o r t u g u é s , 

j o r . — M e u u u u á para f m ; ' : a - — A i A o m e r a d o 5 ! —Cok p a r a UIOJ meli» 

v - ^ a o • h . u í i e r a e s p a r t ó l a . 
IARCELONA. o L SUS agentes: en M A D R I D , don R a m ó n Topete, A l f o n 
TA.NDER. s e ñ o r e s Hi jos de A n g e l P é r e z y ' C o m p a ñ í a . — G I J O N y A V I 
e la ^Sociedad H u l l e r a E s o a r i o l a » . — V A L E N C I A , don Rafael T o r s l 
i lü fmas y precios d i r i g i r s e a las o í e t n a s de l a 

^ A g e n c i a d e p o m -

cuenta con var iado su r t i do de F E R E T R O S Y A R C A S de gran 
fUiBhr18' cruces. decoraciones y d e m á s accesorios, y con los mejores co 

01 es dep r i m e r a , segunda y torcera clase, y coches estufas. 
' Preofoa m ó d l o o s . — S e r v i d l o permanenta. 

k ^ R I M B R A , VIUM. H . — T E L E F O N O NUMERO 411. — SANTANDER 

Pompas fúnebres de INCEt BUNCO 
V ' e l a s c o , 6 . - T e l é f o n o s n ú m e r o s 2 2 7 y 5 9 4 

Esta Agencia tiene contratas con las Sociedades Oírcixlo 
Católico. ^oci.eda,4 1*0̂ 1x1110. y Mutualiclad. 
>Iavii-i>:tn. y servicio C ü : i el fclospitul, Oawa de Ex­
pósitos y Casa «le Oai-idacl :-: Coche ñngón automóvil 
para trasl.ido rio cadáveres :-: Arcas de maderas finas, coro­
nas, h á b i t o s y t o d o lo concerniente a este ramo :-: Coches fú-
jiebres y estufas, así como servicio más modesto. 
S E R V I C I O P E R M A N E N T E ; : C A R R U A J E S D E L U J O 

E L R E M E D I O M Á S S E G U R O . E F I C A Z , 
c ó m o d o y a g r a d a b l e p a r a c u r a r l a T O S , son l a s 

PASTILLAS del Dr. ANDREU 
Casi siempre desaparece la T O S al concluir la 1.» caja 

PÍDANSE KN TODAS LAS FARMACIAS. 

Los que tengan f \ | | Js^ ó sofocación, usen los 
Cigarrillos antiasmáticos y los Papeles azoados del Dr. Andreu, 
que lo calman al acto y permiten descansar durante la noche. 

B A R R I D A 0 1 T A L L A N , B I 8 I L A R Y R E S T A U R A R TODA C L A S I D E L U N A S , ISPIJIOS 

OB L A S F O R M A S Y H E D I D A S Q U E S E D E S E A , C U A D R O S ARAÑADOS V M O L D U R A S 

i S L - R A i a Y E X TRANIRIfÓ 

E M P L A S T O S 
ci& f i e l t r o r o j o ó s&& b a y e t a e n c a r n a d a 

s i D R . W I N T E R . 
Los emplastos de fieltro rojo del D R . W I N T E R 
C U R A N los ca tarros de pecho y bronquitis. 

Los emplastos de fieltro rojo del D R . W I N T E R 
C U R A N los dolores de los pulmones. 

Los emplastos de fieltro rojo del D R . W I N T E R 
C U R A N reumatismos y dolores del costado. 

Los emplastos de fieltro rojo del D R . W I N T E R 
C U R A N los dolores de espalda, r í ñ o n e s y caderas . 

Los emplastos de fieltro rojo del D R . W I N T E R 
C U R A N lumbago, Ciática y o t r o » do lores de « s t « g é n e r o . 

Los emplastos de fieltro rojo del D R . W I N T E R 
C U R A N los do lo res dorsa les de las s e ñ o r a s en 

s u s p e r í o d o s mensuales . 

i F i j a r s e e n la marca del D R . W I N T E R ! 

P E D I D L A Y E X I G I O L A E N T O D A S L A S F A R M A C I A S Y DROGUERÍAS 

¡MUCHO C U I D A D O C O N L A S IMITACIONESE 

9 
oju£i0n 1 

é Benedicto 
w de glicero-fosfato de cal con C R E O -
w S O T A L . Tuberculosis , catarros crón l 

eos. bronquitis y debilidad general 
—Precio: 2,50 , osetas. 

Nuevo preparado compuesto de bl- ^ 

carbonato de sosa p u r í s i m o de esen- ® 

cia de a u í s . Sus t i tuye con gran ven- 3 

ta ja el b icarbonato en todos s m usos 

- C a j a 0,50 pesetas.' 

D E P O S I T O : D O C T O R B E N E O I C T O.—San Bernardo, n ú m e r e 11.—MADRID £ 

• venta en las pr inc ipa les fa rmacias de Espafla. g 
EN S A N T A N D E R : P é r e z del Molino y C o m p a ñ í a C 

Loción para el cabello 
B A S E D E LA 

E s el mejor t ó n i c o que se conoce para l a cabeza. Impide l a calda del pelo y le ha­
ce crecer maravil losamente, porque destruye l a caspa que ataca a la raíz , resultando 
é n e sedoso y flexible. T a n precioso preparado d e b í a presidir siempre todo buen toca­
dor, aunque só lo fuese por lo que hermosea el cabello, prescindiendo de las demAs vlr-
í u d e s que tan Justamente la atribuyen. 

Frasco» de 2.00 y 3,50 pesetas. L a etiqu?.ia indica s i modo de u w r i o . 
I , .,-«uil« tr- l 4 « i ¿ n i e T «n 1» drogn»r le (ta **Kmz D E L C O L I N O Y OOMNAMBA. 

Talleres de fundición y maquinaria. 

Obregón yComp.-forrelavega. 
- COMPAÑIA ANONIMA D E S E G U R O S 

.—: MADRID.—(Fundada el a ñ o 1901 ) > 

Capital suscripto i ' Pesetas 3 000.000 
Desern Luisa-lu 1.950 000 
Sinies t ros papados desde la f u n d a f i ' ti de la Compa-

fiía basta el 31 de d ic i embre de Í9i3 - — 4S Te/.eiíb.íS 
S u b ñ i r e c c l o n e s y Agencias en todas las p í o v i t i c i a s de E s p a ñ a y> p r inc ipa le s | 

del E x t r a n j e r i j . — A u t o r l z ü d o por la Cnni i a n a gi-neral de Segur.os. 
Diraoolón general: P U E R T A D E L S O L , 11 y 11. i X — M A D R I D 

P a r a seguros de incend io» , m a r í t i m o s , ¡ j r ü i u a r í u s y de guerra , üe cascoi de v 
valer-" J y icrré í tre» .iobrem ercanc la» y v • lores, d lc lg l rse a su p e p r w t n t f c m é • 

I B s t r <e f l i m i e n t o . 
No "e puede desatender esta í j i á i spos i c i^ i i s in exponerse a Jaquecas, a l m o r r a n a s , 

v a h í d o s , ne rv ios idad y otras couspeuencia.-. V r j p a ta ja r la a t ie inno , antes de que se 
conv ie r t a en graves enfermedades. Los polvos r e g u l a r l z a d p r é s de RINCON son el re­
medie tan Sencillo como seguro para coin1 ai.ir-la, s e g ú n Ld ñ e ñ e demos t i a i l o en los 
v p m i i c l n c o atlos de é x i t o crecieme, p e ^ ú l a r i z a T i d o pefíeéta . i t ier i t^ el ejercicio d e j a s fun-
ciiinea n a t ü r a l a i de»" v ient re . No reconoce rSVal en su ben ign idad y eftoacla. P í d a n t i ' . 
•,r ,..-,«rí.-s c: *vAf ' W. RINCON, f t rmaid . - B I L E A O 

F E S T t J S T i Q Q a 

: i r « f - ^ e i . 

Dependiente de bazar 
b i e n i m p u e s t o , se ofrecí-1, c o n inmfeiÓ-ra-
bles r e f e r e n c i a s y m o d e s t a s p r e l f n s i o n e s . 
I n f o r m a r á R a m ó n E s c u d e r o , San M a r ­
c i a l , n ú m e r o 8, San Spha.stian. 

Compro y vendo. 
T O D A C L A S E D E M U E B L E S U S A K O f 

CaMe de J u a n de H e r r e r a , 2. 

«í3 

Tos-Catarros-Asma 
y d e m á s enfermedades del apar ato res­
piratorio se --uran r á p i d a m e n t e , evitan 
do L A T U B E R C U L O S I S , con una so­
la caja de 

PXJLMOGEIVOI-. 
del D r . Cuerda , D I P L O M A D E H O ­
N O R , Barce lona 1915. G R A N P R E ­
M I Ó en la E x p o s i c i ó n Internacional de 
M i l á n . 1916. E S E L M E J O R C A L ­
M A N T E D E L A T O S . C a j a , con 24 
comprimidos, 1 peseta. 

E n Santander: D r o g u e r í a de P é r e z 
del Molino y farmacias. Bilbao: Centro 
F a r m a c é u t i c o y B a r a n d i a r á n . 

Servicio de trenas. 
S A N T A N D E R A M A D R I D 

Correos.—Diarios. 
Sa l i da de Santander, a las )t,V 
Llegada a M a d r i 1. a las 8.40. 
Sa l ida de M a d r i d , a las 17.25. 
L legada a Santander , a las B. 
Mixtos.—Diarios. 
Sa l ida de Santander , a las 7,81 
Llegada a M a d r i d , a las 6. 
Sa l ida de M a d r i d , a ias 30.30. 
L legada a Santander , a las 18.40. 

S A N T A N D E R A B A R C E N A 
Los servic ios"generales de Santander a 

DÉL v E r r m EN t o p a s p a r t a s 

tUCflLIPTU! 
0 7 5 p r a j e a j a . 

B R O N Q U I T I S 
R O N Q U E A S 

OE G U J T O ' 
A G R A D A B L E 

R E S U L T A D 0 5 

10.27 v 7.28 y l legadas a R á r c e n a a las 18.41 
y ln . ; : i . 

Ls sal idas de B á p c e ú á para Santander en 
tes t renes c o r r e o y r n i x i o son , r o s p e c t i v a -
rnente , a la s 5,5 y 15,ó? , con l l e g a d a a S a n ­
t a n d e r a las 8 y 18,40. 

S A N T A N D E R A L I E R G A N E S 
Salidas de Santander , a las 8,55 (correo , 

l í í l o correo) , 14.55, lfi,45 y 19.40, para l l e g a r 
a L i é r g a n e s . a las 10.1. 13.16. 16.1. 17,42 y 20.44 

Sal idas de L i é r g a n e s , a las 7.25 (cor reo i , 
^.20. 1.2(1, 14 (correo). 16,45 v 18.20; con l l é g a ­
las a Santander , a las 8.36. 9,30. 12.25. 18.3, 
'7.45 y 19,22. 

H a y ui^ t ren de Santander al A s t i l l e r o , a 
'as \p. con l legada a las 1R,20: y del As t i l l e -
Madr id—correo y m i x t o — . con sa l ida a las 
• o a S á n t a n d e r , a las 18.30, con l l egada a las 

S E R V I C I O D E S A N T A N D E R 
De Somo pa ra P e d r e ñ a y Santander , a Ia4 

- T a las 9. • 
De Santander para P e d r e ñ a y Somo, a 

'as i?.30 f 15. 
S A N T A N D E R A C A B E Z O N D E L A S A L 

Salidas de Santander, a las 7.45, 13,20, 
17,20. 11.45, 14,5ó y 19.15, para l l agar a Ca-
Sézóni a las 9,29. €.40, 19, 13,25. Ifi.3« y 21.2. 

Sallrias de C a b e z ó n , a las 14.39. 19,1. 7, 
/ .Si. 17,5 y 13,40. para U é g á r a Santander a 
xa 16,13, 20.46. 8,45. l l .M. 18,48 y 15,28. 

Santander a Ontaneda. 
Salidas de Santander , a las 8.27 y l l . I l í , 

n ía nana y 14,20 y 18.20 tarde. 
Sal idas de Omaneda , a las 7,28 y 11.25 ma­

ñ a n a y 14,26 y 18,25 tarde. 

S A N T A N D E R A T O R R E L A V E O A 
Salidas de Santander: 

.Por el C a n t á b r i c o , a las 7.45.. 13.20. 17,20. 
11.45. 14.50, 19.15. y u n o los Jueves y d o m i n 
gos y d í a s de mercado o fe r ia en Tor re l ave 
ga, a las 7,5. pa ra l l egar a Tor r e l avega a 
las 8,37. 13,59, 18,12, 12,37, 15,44, 2(1.10 y 8,13. 

Por el Norie , los servicios o r d i n a r i o s ' v é a -
•e Santander a M a d r i d ) , m á s un* fren de 
m e r c a n c í a s , a d m i t i e n d o viajeros a las 20,18 
sa l ida) , y 22.13 ( l legada) . 

Sal idas de Tor re lavega : 
Por el C a n t á b r i c o , a las 15,22, 19.51. 7.4R. 

'0.12. 17,50, 14.27 y los Jueves v d o m i n g o s v 
•l ías de feria y mercado, a las 23.50; para Up­

ar a S a n t a á d e t , a las 16.13. 20,46. 8.45. 11.8. 
3.48, 15.88 y 6.46. 
Por el Norte , los servicios o r d i n a r i o s (véa 

se M a d r i d a Santander) , m á s un t ren que 
vale a las 11.38 y l lega a Santander a las 

S A N T A N D E R A B I L B A O 
Salidas de Santander , a las 8,15, 14.5 y 

'6.45, para l legar a Di lbao . a las 13,5, 17,52 
y 20j3B, cespectlvamente. 

Sal ida^ de Bi lbao , a las 7.40. 14 y 18.50, 
•ara l lo i /ar a las 11.35.- 17,40 y 20.40. reapec-

t l v a r a é m e : 
De Ci l ia ja para Santander, a las 7.14. pa­

va l legar a las 9.30. 
De 5 £ n t « i i d e r pa ta M a r r ó n , a las 17.85. 

•ara "egar a las 19.32. 

S A N T A N D E R A L L A R E S 
Salidas de Santander , a las 7,45 (correo), 

13.20 y 17.20, para l legar a Llanes a las 11.15. 
16.19 y ÍQM 

Los dos p r imeros eonti iu ' ian a Oviedo 
sa l idas de Llanes . a las 7.40. 12.58 y 17,20 

correo), para Llegar a Santander , a las 11,8. 
¡8.13 y 80,41 Los dos ú l t i m o s pror.eden de 
Oviedo, 


